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le I m 
L Celebróse el piadoso acto en el Valle 

de los Caldos y el Jefe del Estado fue 
objeto de cálidas maestras de adbesién 

Xámbicft cu Alicante los actos evocadores del asesinato 
del fundador de Falange revistieron gran fervor 

V a l l e de los C a í d o s ( M a d r i d ) . — S u E x c e l e n c i a e l Je fe d e l E s t a d o y j e fe n a c i o ­
n a l del Mov imiento h a pres idido e l so lemne f u n e r a l por e l e terno descanso del a l m a 
de J o s é Anton io P r i m o de R i v e r a y e n sufragio de c u a n t o s o f rendaron s u s v i d a s 
por Dios y por E s p a ñ a d u r a n t e l a C r u z a d a de L i b e r a c i ó n . 

L a c eremonia re l ig iosa se c e l e b r ó e n l a B a s í l i c a de l a S a n t a C r u z del V a l l e de los 
C a í d o s , a las doce de l a m a ñ a n a , co inc id iendo c o n e l 28 a n i v e r s a r i o del holocausto 
por l a P a t r i a d e l F u n d a d o r de l a F a l a n g e . 

PIADOSA OFRENDA 

E l gobernador civil ofrendando una corona de laurel , ante l a 
Cruz de los Caídos , a c o m p a ñ a d o por el c a p i t á n general 

(Foto F E D E ) 

Será «cuestión de meses» 
ia vigencia de las tasas a la 
importación en Inglaterra 

Manifestación anti-gaullisla en París 

Las elecciones locales italianas pueden 
revelar la actual orientación política del pafs 

Ginebra. — l o s ministros de los sfeíe pa íses miembros 'de 
w E F T A han llegado a v n acuerdo en tos primeras horas de 
¡toy respecto a ia sobretasa británica dei 15 por ciento sobre 
tos imporíac íones después de una ses ión de ocho horas de 
trabajo. 

Ojibialmente se h a anunciado que Inglaterra in tentará 
proceder a reducir y eliminar la sobretasa del quince por 
tiento sobre las importanclones adoptada, por el Gobierno 
británico a finales de Octubre y esto "será cues t ión de 
meses". 

No obstante, G r a n Bre taña h a indicado a sus socios en 
to Asociación Europea del Libre Comercio que no podía fijar 
lechas en este sentido. 
M A N I F E S T A C I O N A N T I - G A U L L I S T A 

Parts. — Más de dos mil estudiantes —informa la agencia 
Heuter— han desfilado por las calles del "Barrio latino" esta 
noche, profiriendo gritos contra De Gaulle. 

¡«unión de los 
«'ados Mayores 
¡«Portugal y 
"Paña, en Lisboa 
, " w a r á hasta el día 24 

¡ S d a o 8 best iones r e í a -
(nisuLC011 Ia d^ensa de l a 

{Oerrj tn ,os aspectos de l a 
S i t i o ilíC!ea5 y convencional, 

« J . . 1 0 ratado m la prime-
Jfcliiia í * ^a^ajo de la duo-
S Mav.? erenc,a de 108 Esta^ 
S . o» 68 de p « t a g a l y E s -
^ fin p á l m e n t e se cele-
1 * Lisboa. 

^ ^taSPcíLione8 de trabajo a 
«errada t e r m i n a r á n e l 

A N T E L A S E L E C C I O N E S 
I T A L I A N A S 

Roma. — Unos 53 miiZoncs 
de itaiianos, casi Zodo el e i e c í o -
rado, acudirá a las urnas el 
próx imo domingo y el lunes con 
motivo de las elecciones munl-
pales. las cuales darán un í n ­
dice de la actual opin ión p ú ­
blica italiana en materia pol í ­
tica. 

Los observadores consideran 
que la caída de Kruschef pro­
ducirá un fuerte impacto en el 
voto comunista italiano. T a m ­
bién influirán en los resultados 
de ¡as elecciones municipales el 
alza del coste de la vida, la l i -
fiera mejora que ha experimen­
tado recientemente la balanza 
de pagos itadana, y la ola de 
huelgas que se vienen teg is lrm-

X a corona de l a u r e l t r a n s ­
p o r t a d a a hombros desde 
M a d r i d por miembros de l a 
V i e j a G u a r d i a , cadetes de l a 
O r g a n i z a c i ó n J u v e n i l , 1 F a ­
langes U n i v e r s i t a r i a s y G u a r ­
d i a de F r a n c o , l l e g ó a l a B a ­
s í l i c a a las once de l a m a ñ a ­
n a . 

A n t e l a g r a n e x p l a n a d a 
de l a B a s í l i c a se a l z a b a n 
m á s t i l e s c o n las b a n d e r a s 
d e l Movimiento y nac iona l e s 
a m e d i a a s t a . 

M i n u t o s an te s de l a s doce, 
u n toque de c l a r í n a n u n c i ó 
l a l l egada de l Caud i l l o . S u 
E x c e l e n c i a r e v i s t ó , a c o m p a ­
ñ a d o de l min i s t ro de l E j é r ­
cito, d,el c a p i t á n , g e n e r a l , de 
M a d r i d y de l min i s t ro s e c r e ­
t a r i o genera l del Movimiento , 
a u n a c o m p a ñ í a del b a t a l l ó n 
del Min i s ter io del E j é r c i t o y 
formac iones del F r e n t e de 
J u v e n t u d e s , G u a r d i a de 
F r a n c o y F a l a n g e s U n i v e r s i ­
t a r i a s , que le r i n d i e r o n los 
honores correspond i e n t e s, 
m i é n t r a s las b a n d a s de m ú ­
s i c a i n t e r p r e t a b a n e l H i m n o 
N a c i o n a l . . 

É l Je fe del E s t a d o , d e s p u é s 
•de p a s a r rev i s ta a estas fuer ­
zas , s a l u d ó a l Gobierno , que, 
encabezado por e l v i c é p r e s i -
d é n t e , c a p i t á n genera l M u ­
ñ o z G r a n d e s y el pres idente 
de l a s Cortes y del Conse jo 
de l R e i n o , s e ñ o r B i l b a o , se 
a l i n e a b a a i pie de l a esca l i ­
n a t a . 

A l a p u e r t a de l a B a s í l i c a , 
e l G e n e r a l í s i m o fue recibido 
p o r e l A b a d mi trado . F r a y 
J u s t o P é r e z de U r b e l , qu ien 
o f r e c i ó a S . E . a g u a bendi ta 
y le d io a besar e l ' ' L i g n u m 
C r u c i s " . 

I n m e d i a t a m e n t e , y b a j o 
pa l io , cuyos v a r a l e s p o r t a b a n 
m o n j e s de l a C o m u n i d a d be­
n e d i c t i n a , e l Jefe del E s t a d o 
p e n e t r ó en e l in ter ior del t e m ­
plo, seguido del Gobierno y 
j e r a r q u í a s d e l Movimiento y 
d e p o s i t ó sobre l a t u m b a de 
J o s é Anton io l a corona de 
l a u r e l , que p o r t a b a n el- m i ­
n i s t ro secretar io genera l de l 
Movimiento , e l jefe p r o v i n ­
c i a l de M a d r i d , e l l u g a r t e ­
n i e n t e de l a G u a r d i a de 
F r a n c o y miembros de l a 
V i e j a G u a r d i a de M a d r i d . 

A c o n t i n u a c i ó n , el C a u d i l l o 
se d i r i g i ó a u n s i t i a l prefe ­
r e n t e e n e l lado del E v a n g e ­
lio, seguido de los je fes de 
sus C a s a s m i l i t a r y c i v i l . E n 
e l l ado del E v a n g e l i o se s i ­
t u a r o n los miembros del G o ­
bierno, con el c a p i t á n gene­
r a l de l a p r i m e r a r e g i ó n , y 
frente a l a l tar , las j e r a r o u í a s 
de l a J e f a t u r a prov inc ia ] y 
de l a V i e i a G u a r d i a . A l l a ­
do de l a Eníct«>la se s i t u a r o n 
l a J u n t a P o l í t i c o , C o n s e j o 
del R e i n o , Mesa de l a s C o r -

(Fasa o Krcera p á g t n v , 

M e c h ó n de cabellos de N a p o l e ó n I que se encuentra en el museo cantonal de Lausana . A l 
ser examinado por sabios ingleses, é s t o s han descubierto que el emperador m u r i ó envenenado 
con arsén ico . - E l m e c h ó n y otros recuerdos del prisionero de Santa E l e n a fueron tra ídos a Suiza 
por el fiel Novcrraz.—^(Foto F i e l ) 

Explicaciones del Gobierno 
al 

Se condena la "actitud de la pol ic ía" y se expresa el 
deseo de mantener buenas relaciones entre los dos países 
H a s t a n u e v a o r d e n , l o s a c c e s o s a l a E m b a j a d a h i s p a n a s e r á n v i g i l a d o s 

Copenhague.—El Gobierno danés , a t r a v é s de su ministro de Asuntos Exteriores, h a ofre­
cido una exp l i cac ión a España, en respuesta a la enérg ica rec lamac ión que el Gobierno de 
Madrid presentó d e s p u é s de los incidentes ocurridos a finales del pasado mes de Octubre, 
cuando unos manifestantes atacaron el edifificio de la Embajada, la residencia del embajador 
español y quemaron en púb l i co una efigie del Genera l í s imo Franco ante l a pasividad de los 
agentes de policía que presenciaron los hechos. 

«Ia mayoría de los 
obispos españoles 
estaban en favor 

del esquema» 
Ciudad del Vaticano. — E l 

Cardenal Tisserant. en su c a ­
lidad de presidente del C o n ­
sejo de presidencia, y hablan­
do en nopibre del Santo P a -
Hre, ha anunciado durante la 
s e s ión , celebrada esta m a ñ a n a 
por el Concillo Vaticano que el 
esquema sobre la "Llbertud re-
Jlglosa" ha quedado aplazado en 
cuanto a su discusión, hasta la 
pcóxl ina ses ión concillar, 

'i Como se sabe, algunos P a -
'dres conciliares dirigieron ayer 
una pet ic ión a S u Santidad pa­
r a ' que íuera reconsiderada la 
dec i s ión adoptada por el C o n ­
sejo de la presidencia. 

E l Cardenal añadió que esta 
medida habla sido adoptada en 
ap l i cac ión cel reglamento que 
rige el procedimiento de las se­
siones conciliares. 
P R O P O S I C I O N S O B R E E L 

M A T R I M O N I O 
Roma. (Corresponsal de Efe). 

E l texto de la proposición so­
bre el matrimonio, presentada 
a los Padres conciliares para su 
estudio en el aula, de una ex­
tens ión de poco m á s de dos p á ­
ginas, se divide en tres partes: 
l a primera de ellas presenta un 
cierto n ú m e r o de principios, el 
carácter sagrado del matrimo­
nio, en todo su conjunto, la san­
tidad del matrimonio entre bau­
tizados, miembros de Cristo, cu­
y a unión está en ínt ima unión 
con la de Cristo con su Iglesia, 
l a competencia de la Iglesia pa­
r a salvaguardar la Integridad 
del S a c í a m e n t o del matrimonio 
y, en consecuencia, el derecho a 
legislar en esta materia. 

L a segunda parte contiene las 
directrices para la revis ión de 
la legislación canónica en con-
s e c u e n d á con las necesidades de 
nuestros tiempos. subrayanSo 
las nuevas condiciones que se 
han Ido creando, por ejemplo, 
con el f enómeno de la emigra­
ción y la creación de nuevos 
estados, para todo lo que se 
refiere a los Impedimentos de 
"rel igión mixta" (matrimonio 
entre catól ico y acatól ico) y 3e 
"disparidad de culto" (matrimo­
nio entre catól ico y no cristia­
no), se debe inspirar en las dis­
posiciones tomadas por el C o n -
clHo en materia de ecumenismo. 

.(Pasa a tercera pág ina ) 

Fue firmado 
ayer en Madrid 

Madrid. — E n el Minis­
terio ue Comercio ha te­
nido lugar el acto de la 
firma del nuevo acuerdo 
comercial y de pagos his-
pano-colombianq, asi co­
mo la de un convenio de 
cooperación técnica y fi­
nanciera entre los dos 
países . 

Por parte española fue­
ron firmados por el mi­
nistro ae Comercio y por 
parte colombiana por el 
ministro Ce Fomento, es­
tando presentes el emba­
jador de Colo7nbia en E s ­
p a ñ a y otras altas perso­
nalidades de ambos paí­
ses. 

Ambos convenios son el 
resultado e tos cosiucrsa-
ciones que han tenido lu* 
gar en Madrid durante ta. 
presente semana. 

Don Casto Pérez 
de Arévalo 
comendador 
de número del 
Mérito Civil 

Por S. E . el Jefe del Es ­
tado h a sido concedida la 
Enccmicnda de n ú m e r o 
de la Orden del Mérito 
C iv i l al^ secretario gene­
r a l dal Gobierno Civ i l , 
don Casto Pérez de Aré­
valo y Burguote.' 

Reciba nuestra m á s 
cordial enhorabuena, por 
tan preciada como mere­
cida dist inción. 

l i s P f í í w en el [onneilo le i e r i i n 

L o s P i í n c i p p s Don JciPn Cnrlos de BorbSn y Poffa Sof ía , 
acoaiimuailos del Infante do Eavleva, durante su asistencia a l 
concierto dado en Maflrid por el famoso violinista yehudi 

E n su contes tac ión el Gobier­
no danés condena la actitud de 
l a pol ic ía , que no fue capaz de 
evitar unos hechos que califica 
de penosos, así ¿omo otros "la­
mentables incidentes". Del texto 
de la contes tac ión del Gobierno 
de Copenhague parece despren­
derse la idea de que está dis­
puesto a impedir que se repro­
duzcan incidentes semejantes. 

E l texto ín tegro de la contes­
t a c i ó n danesa es el siguiente: 
"Con referencia a la nota ver­
ba l de la Embajada de España 
n ú m e r o 43, de fecha 21 de Oc­
tubre de .1964, y a la entrevista 
que el ministro de Asuntos E x ­
teriores sostuvo el 16 del co­
rriente mes, con su excelencia 
el m a r q u é s del Ro-neral, emba­
jador de España, acerca de las 
manifestaciones que se produje­
ron en los días 20 y 21 de Octu­
bre ante la canci l ler ía de la E m ­
bajada y la residencia del em­
bajador, el ministro de Asuntos 
Exter iores tiene el honor de in­
formar que el Gobicr 10 d a n é s 
desea mantener y desarrollar 
buenas y correctas relaciones 
entre Dinamarca y España. 

" E n cuanto al asunto concre­
to, el ministro, tras haber con­
sultado con las autoridades com­
petentes, se permite hacer saber 
que de la información recibida 
del Ministerio de Justicia se 
desprende que antes de la mani­
fes tac ión del 20 de Octubre de 
1964, una gran fuerza de pol ic ía 
hab ía sido enviad- para prote­
ger el edificio de la Embajada. 

"Como la mani fes tac ión se 
desarro l ló en calma, el jefe de 
la fuerza pol ic íaca se . abstuvo 
de intervenir al ser quemado un 
mat' .quí . Por su nasividad ha 
sido s e v e r í s i m a m e n t e amonesta­
do por el prefecto de Pol ic ía . Se 
ha subrayad* que el - caso es 
tanto más grave cuanto que en 
una advertencia dirigida a la 
fuerza de pol ic ía el pasado año, 
se recomendaba expresamente 
que no se tolerasen episodios 
como éste o de la misma natu­
raleza. 

" E l Gobierno danés deplora 
Infinitamente q u ¿ la pol ic ía de 
Copenhague no haya impedido 
el penoso episodio ante la resi­
dencia del embajador y que se 
h a y í n producido otr »s lamenta­
bles Incidentes. 

"Hasta nueva orden, los acce­
sos % la Embajada será.i perma 
nentementc ví^llaiTos. 

P> T r a s el cierre del atestado po^ 
i r u r n a í e i c p i a r/lainat 

LA ABUELA DE ESPAÑA 

E n l a cama de su piso de Mí'Iaga. rodeada de una nieta, dos 
bisnietas y una tataranieta, d o ñ a Salvadora F e r n á n d e z Alva-
rado, que acaba de cumplir 107 a ñ o s . E s la persona m á s ancia­
n a de M á l a g a y, quizás , de E s p a ñ a . N a c i ó en Sa lobreña (Gra­
nada) , en Noviembre de 1857 y vive en M á l a g a desde haco 
medio siglo. Solo se alimenta de caldo y golosinas.—(F. F i e l ) 

Israel puede 
soHcitar ia 
extradición 
del «hombre 
del haúb 

T o l o parece indicar 

que e s tamos a n t e uno 

el3 los m á s a p a s i o n a n t e s 

i casos de e sp ionaje 

Roma. E s posible que "el 
hombre del bal" "Mordeka; B e n 
Masud L u k , sea un importante* 
espfo israel í que se hizo doble 
agente trabajando para los egip­
cios con l a i n t e n c i ó n de obtener 
in formac ión secreta del servicio 
de espionaje egipcio en Europa, 
s e g ú n seña lan fuentes allegadas 
a l a Po l i c ía italiana. 

L a Po l i c ía ha mantenido u n 
silencio absoluto en torno a este 
asunto, pero todo parece indicar 
que se trata de uno de T r casos 
de espionaje m á s apasionantes 
que se han registrado ú l t i m a ­
mente. 
V I O L A C I O N D E F R O N T E R A 

E l Cairo. — Fuerzas israclies 
han violado el acuerdo de a r ­
misticio a principios de este mes 
a l cruzar la frontera y mover 
cuarenta metros un m o j ó n fron­
terizo dentro de territorio egip­
cio. 
I S R A E L E S T U D I A L A 

E X T R A D I C C I O N 
T e i Av iv . — L a s autoridades 

Israelies estudian actualmente 
si so l ic i tarán o no la extradic-
c ión del "hombre del baú l" s e g ú n 
h a declarado un portavoz de l a 
P o l i c í a quien añadió que las 
huellas digitales del individuo 
son idént icas a las de Mordeca-
c l L u k , al que l a Po l i c ía tiene 
reclamado desde 1961 por diver» 
sos delitos. 

E n un informe enviado a l a 
P o l i c í a italiana por la israel í se 
cita que L u k , casado y padre de 
cuatro hijos, abandonó su domi­
cilio en Junio de 1961 mar­
c h ó a Egipto. 
S E Q U E M A V I V O 

B a n g k o k — U n joven thailan-
dés, después de rociarse el cuer­
po cen petróleo, se ha quema­
do vivo en plena calle, de la 
misma íorma que lo hablan he. 
cho les budistas en el Vietnam 
del Sur el pasado a ñ o hasta 
que íuo derrotado el rég imen 
del presidente Ngo Dihn Diein. 

E l joven no ha podido ser 
Identificado.—Efe 

| M u e r t e r e p e n t i n a d e l a s e c r e t a r i a 
| p a r t i c u l a r d e T s h o m b e - u n a j o v e n 
i m a d r i l e ñ a - e n L e o p o l d v i l l e 
| Se llamaba Dorotea de Colmenares y el propio jefe 1 
| del Gobierno congolés dió por teléfono la noticia a sus padres i 

Madrid. —- L a señorita Dorotea de Colmenares, secretaria particular del jefe del Gobierno 
del Congo, Molse Tshombe, ha muerto repentinamente de un ataque cerebral en Leopoldville. 

E l propio Tshombe lia llamado por teléfono a los padres de Dorotea, a su domicilio de 
Madrid, para comunicarles la triste noticia. 

E l cadáver de la señorita de Colmenares llegará m a ñ a n a , sábado, a Barajas . 
"Recibimos una llamada telefónica desde Leopoldville, han dicho los padres de Dorotea 

a un periodista del diario "Pueblo". E l propio l'shombe nos lo comunicó profundamente con­
movido. Nos dijo que nuestra iitja h a b í a sentido unos fuertes dolores de cabeza a primera 
hora de la tarde y que se habla sentido indispuesta peste)lormente. Los r/iédicos afirmaron 
que se trataba de un derrame cerebral. Pero no dieron n igún detalle m á s . Todo, al parecer, 
es confuso. Fue cuest ión de minutos". 

Dorotea era madri leña y tenía veint idós años. CunruJo el señor Tshombe se irabladó a l 
Congo, la s e ñ o i i t a Dorotea cont inuó con él a l f í e n t e de la.secretaria particular. 
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Sencillamente sensacional 
N U E S T R O querido coftip^ñero Ju l ián Martínez, en 

su crón ica de ayer, calificaba de sencillamente sen­
sacional el éxi to del «Polo» de P r o m o c i ó n de B u r ­

gos, an recoger lo» detalles relativos a l a reso luc ión f i ­
nal de la Comis 'ón delegada para Asuntos E c o n ó m i c o s 
respecto de láé solicitüdeí* presentadas a l primer con­
curso , anual convocado como consecuencia del P lan do 
Desarrollo. 

Y , en efecto, a s í es, nada menos. Porque, en todos 
y cada uno de Jos aspectos en que pueda analizarse di ­
cho concurso j las, solicitudes aceptadas resulta que 
nuestro « P o l i » h a sido no y a l a reve lac ión , sino el au­
t é n t i c o asombro de técn icos y profanos en l a materia. 

Ahí e s tán , con su elocuencia suprema, las cifras. Y 
a h í e s tán , por lo d e m á s , los primeros pasos de realiza­
c i ó n de nuestro «Polo», y a en marcha cuando a ú n no 
han transcurrido sino pocos meses desde la primit iva 
aprobac ión y pese a que l a e laborac ión de proyectos, 
e scr i turac ión de terrenos, cons t i tuc ión de sociedades, no 
son, ni mucho menos, tarea de horas, sino, bien a l con­
trarío , labor que, en cualquier otra coyuntura l leva 
consigo a ñ o s m á s que meses. 

Burgos, su «Polo», h a nacido a ritmo europeo, supe­
rando las m á s lisonjeras ilusiones que, por lo d e m á s , 
nadie hubiera considerado m á s que como un sueflo no 
y a hace unos pocos meses sino ni siquiera cuando se 
dieron los primeros pasos, al convocarse l a primera fas© 
del concurso. 

U n a treintena de promotores para nuestro «Polo» 
h a superado l a concurrencia del que le sigue, con 1» 
particularidad de que é s te , el de Zaragoza, es de Des­
arrollo, mientras Huelva, el otro de P r o m o c i ó n , queda 
en mucho menos de la mitad cuantitativamente consi­
deradas las peticiones. Pero es que, por otra parte, ©1 
n ú m e r o de puestos de trabajo ofrece a n á l o g a propor­
c ión , pues mientras en l a capital onubense, por ejemplo, 
esos puestos se cifran en 4.443, los calculados para B u r -

, gos representan nada menos que 16.126. 
, Ante esos guarismos, se c o m p r e n d e r á —todo ello 

aparte de la ca l i f i cac ión e sp lénd ida de los proyectos que 
h a n de desarrollarse en Burgos— el colosal éx i to que 
Burgos h a conseguido en esta primera etapa de su 
«Polo» de P r o m o c i ó n Industrial . Algo como para enor­
gullece rse. Porque, en efecto, se trata, sencillamente, de 
an resultado e n verdad sensacional. 

Como para felicitarse de ello to­
los los burgaleses. 

•1 

N O T I C I A S ** 

m u n 

m s a u m s o n a n 
p ^ r a i m p o r t a n t e c o m p a ñ í a c o n c e s í o n a r í a de productos in­
ternac iona les d e l r a m o de l a a l i m e n t a c i ó n . Ofer tas por es­
c r i t o a l A p a r t a d o de Correos 9078 de B A R C E L O N A , aeom-
p a ñ a n d o " c u r r i c u l u m yi tae" y f o t o g r a f í a . I n d i c a r represen­
tac iones ac tua l e s p a r a posible q o o r d i n a c i ó n . 

c e l o o 
I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

A S C E N S O S . — Se promueve 
con carácter eventual al em- • 
pleo de alférez de complemen­
to a los sargentos de dicha es­
cala, procedentas de la Ins­
trucc ión Premilltar Superior, 
peneneciontes al Arma de G a -
ballería don Enrique-Izqulenio 
Pérez , ¿ e n Jesús palacios- ••Ro'' 
drlgo, den Fernando Ayuso P a - ; 
niego, don Carmelo Mateo G a -
11o y don Jcsc Ramón. Gimé­
nez González . 

D E L E G A C I O N D E 
H A C I E N D A 

L I B R A M I E N T O S . — José R a ­
m ó n González, Antonio Tudau-' 
ca, Federico Diez de la L a s -

tra^ Patricio Andrés Lacalle, 
Habllltadc Distrito Forestal , 
José Ortiz Navaoerrada, L a u -
Hc López Brizuela, José Ma­
ría Bailo Renén , Fernando No-
riega, Petra Fernández , Rufino 
Hemapdo Martínez, Manuel de 
1 a Viuaa, Natalio Salinas, 
Eduardo González , Esperanza 
D í a z Tuesta, Amáne lo Izquier­
do.. Ibcas,. Pedro de los Mozos-
G d j a l v c , Jcaquin - Pardilla Mu­
ñ o z ; Bernardino Juarrcs, Ro­
drigo A. Blanco y Antonio F o r . 
m i ñ á n . . . . . 

fodaf tac ñoras sot 
ouenae par» aei pruden 
er Oamlns siempre aten 
o a> peligre oo avisa. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O . — Durante el día de ayer, 
se verificaron en el Registro 
Civ i l las siguientes inscripcio­
nes: 

Naclmlenots: Marcelino Ar-
ná iz y Cuevas, José Luis B a -
rrlocanal y de la Iglesia, Vale­
riano Jesús Cámara e Izquier­
do, José Antonio Sebast ián y 
Maestre, María del Carmen 
Suances y Palacios, Juan Igna­
cio Nebreda y Tajadura , Marta' 
Maria Sánchez y Méndez. 

Matrimonios: Den Luis Gue­
rra y López con dofia María del 
Pilar Ramos y del Río, hoy a 
las doce y media, en la capilla 
del Sant í s imo Cristo (Catedral): 
don Dionisio S á l n z Peña y Pe-
ñ a con doña Juana Molinero 
y Alonso, hoy a las doce y me­
dia, en San Lesmes; den Adrián 
ZamanlUo y Varona con d o ñ a 
Glor ia Emil ia Esteban y V a l , 
hoy a la una, en San Pedro 
de la Fuente; don Felipe de l a 
Fuente y Segurado con d o ñ a 
Mar ía Presentac ión GUemes y 
Alonso, hoy a la una. en San 
Lesmes. 

D«funciones; Hermenegildo 
S a n t a m a r í a y Carcedc, de B u r ­
gos, 58 años , Rlvalamora, 16, 

de 29 años, electricista, con do­
micilio en Alfareros, n ú m e r o 
11. A l parecer, sufrió una caída 
de la motocicleta que conduc ía , 
ocas lonándcse fractura de hue­
sos propios de la nariz y ero­
sión en dedo medio de la mano 
derecha. Los facultativos de di­
cho Centro que le asistieron se 
reservaron el pronóstico. 

Disfrute la noche del S A B A D O 

en ambiente acogedor 

D O V E R Cíuú 

E L S A B A D O 
Alegre reunión 

y cena 
E N 

T R A N S I S T O R ES 
Desde 1,000 Ptas. Primeras 

marcas. Un año garant ía . P la ­
zos y contado. 

mim t a moto 
G R A T I T U D . — L a espesa y 

d e m á s familiares de don José 
Arribas Rodríguez, recientemen­
te fallecido (que en paz descan­
se), ante los numerosos testimo­
nios de p é s a m e recibidos, agra­
decen por medio de estas l íneas 
a cuantas personas se interesa­
ron por él durante su enferme­
dad y asistieron al entierro y 
fuñera l celebrado en sufragio 
del alma del finado. 

R E S T A U R A N T E 

E L C O C I N E R O 
MENU 

C o n s o m é de ave 
C a z u e l a m a r i n e r a 
E s c a l o p e v i e n e s a 
C r e p p e sousete 
C a f é 
L i c o r e s y v ino . 

P r e c i o : 110 P t a s . 

Descanse en paz el alma del 
finado, a cuya esposa, doña P a u ­
lina García, hijos, hermanas y 
demás familia, toda ella muy 
estimada en nuestra Casa, ex­
presamos el testimonio del m á s 
sentido pésame . 

—Asimismo, en. el día de ayer, 
falleció en Burgos, a los 40 a ñ o s 
de edad, doña Jul ia Arná iz L a ­
ma, confortada con los Santos 
Sacramentos. 

Descanse en paz el alma de la 
finada y reciban su esposo den 
José Martínez, padres, hermanos 
pol í t icos y d e m á s deudos, nues­
tro pésame. 

— T a m b i é n de jó de existir l a 
señora doña Justa Sant idr lán 
Hidalgo, viuda de Primo Ruiz , 
a los 69 años de edad, que re­
cibió los Santos Sacramentos. 

Reciban sus hijos, hijos po­
líticos, hermanos y resto de la 
familia doliente, nuestro pesar 
por la desgracia que les aflige. 

- E n Cervera de R í o Alhama {Lo­
groño) , entregó su alma al S e ñ o r 
después de recibir los Santos S a ­
cramentos, la í lustrísima seño­
r a doña Avelina Alonso Ibáñez , 
ex-dlrectora de la graduada de 
n i ñ a s en Cervera de Río A l ­
hama (que en paz descanse). 

A los numerosos testimonios 
de pesar que en estos mementos 
es tán recibiendo su apenado es­
poso don Vicente Benito Gon­
zález, hijos, hijos pol í t icos y 
d e m á s deudos, unimos el nues­
tro mutf sincero por la pérdida 
que lloran. 

D O V E R Cíuú 
AMBIENTE S A N O SELECTO 

S ó l o malr lmonlo» y p«r« |*« 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Palacios, Mart ínez del Campo, 
1; Hidalgo, San Juan, 25, y 
Pascual , Madrid, 52. 

COCHES 
GRAM TURISMO 

Parada: Conde Jordana 
(Sala de Fies l .s) 

Te lé fonos: 3665 - 2716 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
C O comprensivo de los datos re ­
cogidos ayer en el Observatorio 
del Instituto de E n s e ñ a n z a Me­
dia. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
l a mañana , 695,5; a las dos de l a 
tarde, 694,7; a las siete de la tar­
de, 693,9. 

Temperatura ambiente. —-Má­
xima, 17,4 gradps, a las 15 ho­
ras; m í n i m a , 1,4 grados, a las 9 
horas. 

D irecc ión y velocidad del 
viento. — A las ocho de la ma­
ñana , E—7,2 k i l ó m e t r o s ; a las 
dos de la tarde, SE—7,2 k i l ó m e ­
tros; a las siete de • tarde, S É — 
5,6 k i lómetros . 

Humedad, 46 por ciento. 

MÓTORJSTA H E R I D O . — A 
las siete y media de la tarde 
de ayer. Ingresó en la C a s a 
de Socorro, Lu i s Gallo Mata, 

L A I L U S T R I S I M A S E Ñ O R A 

DONA I S M Z 
E x - d i r e c t o r a de l a G r a d u a d a de n i ñ a s de C e r v e r a de R i o A l h a m a ( L o g r o ñ o ) . 

C r u z . de Alfonso X e l Sabio 
F a l l e c i ó en C e r v e r a de R io A l h a m a , e l d í a de ayer , d e s p u é s de rec ibir los S a n t o s 

S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d 
Q. E . P . D . 

S u desconsolado esposo, d o n Vicente Ben i to G o n z á l e z ; h i jo s , don V icen te , co ­
rresponsa l de la C a j a de Ahorros de l C í r c u l o C a t ó l i c o de Obreros en V i l l a r c a y o : 
don M a n u e l , residente e n C e r v e r a de R i o A l h a m a : d o ñ a J e s ú s , en L o g r o ñ o , y 
d o ñ a E s t h e r , e n Z a r a g o z a ; h i jos p o l í t i c o s , d o ñ a Jose fa y d o ñ a Rosar io J i m é ­

nez, d o ñ a P i l a r C o r r e s y d o ñ a A n t o n i a M a r t í n e z : nietos, sobrinos, p r i m o s 
y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n u n a o r a c o ó n por el eterno descanso del a l m a de l a finada y l a a s i s ­
t enc ia a l ent ierro y f u n e r a l que t e n d r á n lugar H O Y , a l a s N U E V E de l a m a ñ a ­
n a , e n C E R V E R A D E R I O A L H A M A . actos de c a r i d a d c r i s t i a n a por lo oue les 
d a n las m á s expres ivas grac ias . 

C e r v e r a de , R i o , A l h a m a , 21 de Noviembre de 1964. 

V E N D O 
I N U U S I I U A 
e n m a r c h a por no po­
der la atender . T o d a 
p r o d u c c i ó n ve n d i d a . 
G r a n porvenir . I n f o r ­
m e s : 

SR. ORTIZ 
M a d r i d , 10, 1.° í z q . 

L E T R A S D E L U T O . — E n 
Barcelona, donde hace muchos 
años residía, ha dejado de exis­
tir, a los ochenta aí íos de edad, 
nuestro estimado amig0 y pai­
sano, don Angel E n e d á g u i l a Par­
do, prestigioso agente comercial 
y que antes de trasladar su resi­
dencia a la Ciudad Co dal ejer­
ció diversas acti /idades mercan­
tiles en nuestra ciudad, donde 
fue, rdemás . miembro del Ayun­
tamiento. 

Muy conocido en burgos, se­
guramente que su fallecimiento 
producirá nondo sentimiento, al 
ser conocida la noticia, entre 
sus muchas amistades. 

L A S E Ñ O R A 

Coña Justa Santidrlán Hidalgo 
( V I U D A D E P R I M O R Ü I Z Í 

Fa l l ec ió ayer, a los 69 a ñ o s de edad, habiendo recibido 
los Santos' Sacramentos y la bendic ión de Su Santidad 

( Q . E . P . D . ) 
Sus resignados hijos, Rafael , Váíent iua , Marina y Vi ­
centa; hijos pol í t icos , Esperanza Gonzálesí, Antonio Hor-i 
t igüela , L u i s Suárez y Juan- Huldobro; hermanos Sor 
Marina (tt l ja de l a -Garldad> y Antonio; nietos; hermar 

nos: pol í t icos , sobrinos y d e m á s familia 
R u e g a n ' - ú n a orac ión por ^U;.alma y la asistencia al 

entierro'y funeral que se ceíééfcarán en la iglesia pa­
rroquial de L A A N U N C I A C I O N / e l primero H O Y . sá­
bado, a las T R E S & C U A R T O , y el funeral el lunes, a 
laa O N C E , por cuyos actos les q u e d a r á n muy agrade-
CÍdOB. 

Viv ía : Avenida del Cid, £W 
B u r g o s S i Noviembre 196Í 

L A M I S E R I C O R D I A . G r a n F u n e r a r i a 

L A S E Ñ O R A 

Doña Julia Arnáiz Lama 
Fal l ec ió ayer, a los 40 a ñ o s de edad, confortada con 
los Santos Sacramentos v la bendic ión do Su Santidad 

( Q . E . P . D . ) 
Su resignado esposo, don J o s é Mart ínez ; padres, don 
Federico y d o ñ a F r a n c i s c a ; hermanos pol í t icos , Pau l i ­
no. F r a n c i s c a y Rafael Mart ínez , Gervasio Navarro , 
Rosario García, E m i l i a n a Manso y Jacinto de la H e r r e r a ; 

t í o s , sobrinos, primos y d e m á s í a n ú l i a 
Ruegan oraciones por el eterno descanso de su a lma 

y la asistencia al entierro y funeral (córpore presente) 
que se ce lebrarán en la iglesia parroquial de N U E S T R A 
S E Ñ O R A D E L A A N U N C I A C I O N . H O Y , «abado, a las 
C U A T R O , acto seguido la conducc ión del c a d á v e r al 
cementerio de San J o s é , piadosos actos por los que les 
quedarán sumamente agradecidos. 

V iv ía : Melchor Prieto, 2. 
Burgos, 21 Noviembre 1964 

L A M I S E R I C O R D I A . G r a n F u n e r a r i a 

TUDANCA 
h a t ras ladado s i l 

laborator io 

% A V E L L A N O S . 4. I.0 
% T e l é f o n o . 5652 

E L C U P O N P R O . C I E G O S 
E n el sorteo celebrado el d ía 
de ayer, resul tó premiado con 
500 pesetas, el n ú m e r o 661 y con 
50 pesetas,- t o ó o s los n ú m e r o s 
terminados en 61. 

Coches sin conductor 

L e a Vd. D I A R I O D E B U R G O S 

Está aprobada 
la fábrica 
japonesa de 
rodamientos 

Con amplia satisfacción 
han sido acogidas en nues­
tra ciudad las noticias 
que ayer publ icábames , 
referentes a la aprobac ión 
de nuevas industrias pa­
r a Burgos por la Comi­
sión delegada de Asuntos 
Económicos . 

Como complemente de 
dicha infermaelórj, hemos 
de añadir hoy que la so­
ciedad "Koyo española , 
calificada en el grupo B , 
se dedicará a la fabrica­
ción de rodamientos y es 
hispanc-japonesa. 

Y hemos de aclarar, 
también , para rectificar 
un error material sufrido, 
que el Colegio proyectado 
por la Diputac ión es tá in ­
tegrado en el grupo A, es 
decir, el m á s beneficlaoo 
por el concurso. 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
i-respondiente al miércoles V ' 0 " 

Noviembre de 1934 1 ^ 

A las once y media de la n , . -
n a de hoy. una c a m ^ 
atropello en l a calle T " ' ^ 
Pablo al n i ñ o «e cinco 
Teodoro Rovio. Se le 0% 
la C a s a de Socorro de divP? 
sas heridas. er" 

5}$ L A S temperaturas extrp*, 
fueron do 4.8 y 1,6 
grados. Cero. 

Maflana, homenaje 
a la patrona de la 
música en la iglesia 
del Carmen 

M a ñ a n a domingo, a las doce, 
la é c h e l a Caotorum del Cole­
gio Teológ ico Carmelitano ofre­
cerá su filial homenaje a S a n ­
ta Cecilia, Patrona de los m ú ­
sicos. Consist irá en una misa 
solemne durante la cual se in­
terpretará el siguiente progra­
m a musical: 
. Ave. María, a 4 voces, de L . 

Iruarrízaga. 

Exulta te justi, a 4 voces, de 
L . G . Viada na. 

Coenantlbus illis, a sólo y 3 
voces, de S. Legarda. 

p e m i n e non sum dignus, a 4 
voces, de T . L - de Vitoria. 

O Sacrum Convlvlum, canto 
Gregoriano. 

Sub tuum Praesidium, a 4 vo­
ces, ó e F . Riga. 

A l í l oa l , Toocata et Fuga, 
do Juan Sebas t ián B a c h , inter­
pretada al órgano, recientemen­
te restaurado . y ampliado con 
nuevos registros." 

Todos los amanteá de la bue-
o a mús ica quedan invitados pa­
ra asistir a e&te homenaje re­
ligioso y artíst ico en honor de 
Santa Cecilia en el día de su 
fiesta. :'. 

S a n t o r a l 

S A N T O S D E H O Y : 

L a P r e s e n t a c i ó n de Nuestra 
Señora . Ss . : Gelasiu I , p.j M a u . 
ro, ob.; Honorio, Demetrio. E u -
tiquio, Esteban, Celso, Clemen­
te, Heliodoro, h i r s ; Bufe , cfr. 

Misa, con rito de tercera cla­
se y color blanco, 3e la Presen­
t a c i ó n de la Virgen; segunda 
orac ión, del Esp ír i tu Santo: ter­
cera, E t fámulos . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

Dominica X X I V d e Pente­
costés . Ss. Cecil ia, vg.. Mauro, 
Marcos, Esteban, mrs. 

Misa con rito segunda c la­
se y color verde, de la Domini­
ca X X I V de Pentecos tés , segun­
da oración E t fámulos . 

C u l t 0 5 
S A N C O S M E Y S A N D A ­

M I A N ; L a Adoración Real , Per­
petua y Universal del Sant ís i ­
mo Sacramento, celebrará ma­
ñ a n a su función mensual con 
les cultos siguientes: 

Por la m a ñ a n a , a las nueve, 
misa de comunión general. 

Por la tarde, a las oche, fun­
ción eucaríst lca. 

C A R M E N - Cuítos mensuales 
de la Archicofradla del N i ñ o 
Jesús de Praga. 

M a ñ a n a , por la m a ñ a n a , misa 
a las nueve. 

Por la tarde, a las cinco y 
media, función infanti l 

A P O S T O L A D O D E L A 
O R A C I O N 

E n la iglesia de la Merced, 
se ce lebrarán m a ñ a n a domingo, 
Dios mediante, las acostumbra­
das juntas de caballeros y se­
ñoras celedoras, conforme lo es­
tablecen les Estatutos- del Apos­
tolado de la Oración, a la u r a 
de la tarde los caballeros y a 
las cinco y media las señoras , 
respectivamente. 

E l R. P. Director Invita a to­
dos los señores consiliarios a 
que acudan a dicha Junta, dan­
do así una prueba señalada de 
amor al Sagrado Corazón. 

¡ jAMA D E C A S A ! ! 

' ntefc de desplazarte de 
tu residenc?» habitual 
debes «olicltar de los Ser­
vicios Méf'lcos del Monte­
p í o Naeiona) de1 Servicio 
Domést ico "eí volante de 

asistencia sanitaria" para 
tener derecho a ella, por 
si 'u necesitas en la %o-
calHad dondt te traslades. 

DICIEMBRE 

U n a f e c h a 

c . A 

Galerías C 

a l a s l M E S B O R M 
Galerías CAMPO 
y Lon/ecciones C Y L S A 

i n i c i a n u n a G r a n C a m p a ñ a 

d e h o m e n a j e a l a s M a d r e s 

b u r g a l e s a s . 

V e a e n los p r ó x i m o s d í a s n u e s t r a s ofertas de 
regalos m á s aptos p a r a obsequiar, como s ó l o 
e l l a s se m e r e c e n , a l a s m a d r e s burgalesas . 

E n G a l e r í a s C a m p o p o d r á escoger, entre m u l ­
t i t u d de a r t í c u l o s , e l m á s apropiado p a r a c u m ­
p l i r u n debek t a n grato como es el h o m e n a j e 
a l a m a d r e . 

E n G a l e r í a s C a m p o e n c o n t r a r á e legantes a b r i ­
gos, confortables gabard inas , t r a j e s de l í n e a 
64, m e d i a s de todos los t ipos y colores, j erseys . 
m a r a v i l l o s o s c o n j u n t o s , p r e n d a s inter iores 
guantes , velos, etc- . 

E n e l D I A D E L A M A D R E , 
u n a sonr i sa y u n obsequio de . . . 

Confecciones C Y L S A 

M a ñ a n a 

c o n m e m o r a c i ó n 

b u r g a l e s a 

d e l a f i e s t a 

d e S a n t a C e c i l i a 

M a ñ a n a , domingo, será cen-
memorada solemnemente en 
nuestra ciudad, la fiesta dt San 
ta Cecil ia, Patrona de la m . 
¿•ica. 

E l laureado Orfeón Burgalés 
^sistirá a una misa recada a la 
una de la tarde en la parroquia 
de San Lorenzo el Real, car., 
tando el Orfeón durante 3a mis! 
ma selectas composiciones relí 
gicsas. 

A cont inuac ión , en el domici. 
lio social, se celebrará una re-
cepción, en el curse de la cual 
s erá impuesto el d'stlntivo de 
plata de la Sociedad, a la seño-
rita Fernanda Miranda y don 
Alfredo Santamar ía , antiguos 
orfeonistas y a don Antcnio 
Garc ía , conserje que fue del 
Orfeón, por relevantes servicios 
prestados a l mismo y tambióo 
serán distribuidos var íes pre« 
mios, otorgados por la Junta 
directiva, a los orfeonistas que 
se han distinguido por su ma­
yor asistencia a los ensayos. 

A dicha ceremonia religiosa 
se unirá, cerno de costumbre, 
el Conservatorio municipal de 
Música . 

Por su parte, la Schóla Can-
torum del Circulo Católlct de J 
Obreros, ha organizado una mL 
sá, que tendrá lugar a las (nce 
y media en la iglesia de la Mer­
ced, s irv iéndose a continuación 
én los salones de la entidad 
un vino de honor. 

u i i o i m i ü \ 
F a s t i v l M de S a n t a Ceclüa 

Actos que se celebrarán ma­
ñ a n a con motivo de la Patrona 
de la mús i ca : , 

A Ja una. de la tarde, en la 
iglesia parroquial de San Les­
mes Abad, ante la imagen de 
la Santa, misa rezada, en la 
que intervendrá la Orquesta de 
C á m a r a "Ademar", del Liceo 
Castil la y la Schola Can torum 
del Círculo Cató l i co de Obreros, 
con plát ica a cargo de monse­
ñ o r don Felipe Abad, asesor 
eclesiástico que fue de la De­
legación de Sindicatos, entonan, 
dose un responso al final ea 
sufragio por el alma de K» 
c o m p a ñ e r o s mús icos fallecidos. 
Seguidamente será servida 
copa de vino español en el sa­
lón de la parroquia. 

A estos actos se levita a to. 
dos los profesionales y l ^ m m 
res. 

L e a V d . D I A R I O D E BURGOS 

I Cal i f icación | 
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m m m 

ge mantiene la incógnita de sí 
el «Ayoluengo H» es praiuctlvo 

Ayer se hicieron unas nuevas 
pruebas de producc ión en e l 
"Ayoluengo n ú m e r o 2" pero su 
resultado constituye una i n c ó g - . 
nita en el plano informativo en 
razón a que los geó lrgos guar­
da- absoluto sigilo. 

Sin embargo, el hecho de que 
tales experiencias vayan a con­
tinuar no puede significar otra 
cosa sino que falta aún por ob­
tener suficiente material capaz 
de revelar si el indicado pozo 
es industrialmente productivo y, 
en todo caso, en qué medida y 
capacidad pueden aportar pe-. 
tróleo los diversos niveles al l í 
localizados. A y e r la incógni ta se 
manteníi. para ios observadores 
y, por el momento cualquier j u i ­
cio concluyente sobre el resulta­
do definitivo de la prospecc ión 
en el "Ayoluengo n ú m e r o 2" no 
parece inmediato, a menos que 
sea la propia C A M P S A y su aso­
ciada A M O S P A I N , quienes lo 
emitan. 

E l sondeo en este segundo po-

La 
fVtent ote primero pGgina) 

zo se in ic ió con los mejores 
augurios pero después una serie 
de v ías de agua obstruyeron se 
riamente las labores, obligando 
al personal de trabajo —como 
se recordará— a practicar com 
pilcadas y difíci les operaciones 
para cortar esas v í a s y reacti 
var la normal c irculac ión de la 
corriente de lodos que l l egó 
cortarse. 

L a t pruebas de producc ión 
que, actualmente, se desarrollan 
en el expresado pozo vienen a 
culminar laboriosos trabajos y 
se ispera que pronto los geó lo ­
gos stAn en condiciones de sa­
ber si es comercnlmente explo­
table. 

E n e l "Ayoluengo n ú m e r o 3", 
y una vez desatascado el aga­
rrotamiento que • sobrevino en 
una pieza, se reanudó ayer la 
perforac ión y anoel 3 estaba a 
punto de tocar el l ími te del n i ­
vel correspondiente a la capa 
cuya horizontalidad y anchura 
se busca desde el primer pozo. 

M A N D A M O S P A Q U E T E S 
R E G A L O S A T O D A S L A S P A R T E S D E L M U N D O 

CASA Q U i M A l S i L L A 
Paloma, 17 B U R G O S . 

Banco Español de Crédito 
14 - M A D R I D 

v reservas * 669.419.539.56 Ptas 

Domic i l i e Soc laJ: A l c a l á 

Cap i ta l desembolsa de 

503 D E P E N D E N C I A S E N E S P A Ñ A Y A F R I C A 

Departamento de e x t r a n j e r o : C e d a c e r o s 4 M A D R I D 

SUCURSAL DE BURGOS 
A l m i r a n t e Bonl faz . 16 ledif lc lc de so oropledad) 

U R B A N A - c a l l e M i r a n d a , 3 ( frente E s t a c i ó n Auto­
buses) E S T A E S P E C I A L M E N T E O R G A N I Z A D O P A R A 
L A F I N A N C I A C I O N D E A S U N T O S R E L A C I O N A D O S 
C O N E L C O M E R C I O E X T E R I O R . S E R V I C I O N A C I O ­

N A L D E 1 T R I G O Y L I B R E T A S D E A H O R R O . 

C R E O L E S D E V I A J E 

S U C U R S A L E S EM L A P R O V I N C I A : A r a n d a de D u e ­
ro. Br lv le sca . berma. Meij?ai de P e m a m e n t a l . M i r a n ­
da de Ebro. Prado luenso . R o a de Duero . Vi l ladiego 9 
Vi l larcavo 

(Aprobado por el B a n c o de E s p a ñ a el 30 de No­
v iembre de 1963 con eí n ú m e r o 6.052) 

i l F O M B R A S DE 1 0 0 A M i 
. . . P E R O H E C H A S P O R U S T E D 

t a c a s a " A L F O M B R A S S M Y R N A " de V a l e n c i a , i n ­
v i ta a usted a l a d e m o s t r a c i ó n de sus famosas a l f o m ­
bras que t e n d r á l u g a r e n e l H O T E L A L M I R A N T E 
B O N I F A Z . 

Boy, día 21 de Noviembre último día 
A G R A D E C E R E M O S S U V I S I T A 

L a b o r f á c i l y agradable . C a l i d a d g a r a n t i z a d a . P r e ­
cios s i n competenc ia . D I B U J O S E S P E C I A L E S . 

V i s i t a de 11 a 1 y 4 a 8 

tes, p a l m a s de p l a t a de l a 
F a l a n g e y consejeros n a c i o ­
n a l e s . 

E l templo a p a r e c í a comple­
t a m e n t e l leno de fieles. 

L o s pr imeros bancos los 
ocupaban los subsecretarios , 
d irectores generales. C u e r p o 
D i p l o m á t i c o acredi tado e n 
M a d r i d , V i e j a G u a r d i a , J c -
r a r q u i a s de l a S e c c i ó n F e ­
m e n i n a y del F r e n t e de J u ­
ventudes , Colegio M a y o r " J o ­
s é Antonio" y d iversas au to ­
r idades . As i s t i eron m i l i a r e s 
de fa lang i s tas de las d i s t i n ­
t a s organizaciones de l m o ­
v imiento y de los distritos de 
M a d r i d . 

.Of ic ió l a m i s a , que se a j u s ­
t ó a l r i to m o z á j a b e de d i ­
funtos, que, como privi legio 
concedido por el P a p a J u a n 
X X I I I , t iene l a B a s í l i c a , e l 
A b a d mi trado de l a m i s m a . 
F r a y Jus to P é r e z de U r b e l , 
as i s t ido de monjes de l a C o ­
m u n i d a d . 

D u r a n t e l a m i s a , l a E s c o -
l a n í a de l a B a s í l i c a i n t e r ­
p r e t ó m ú s i c a sagrada . L o s 
oficiantes v e s t í a n r icos t e r -
nos bordados e n oro de l s i ­
glo X V I . 

A l comenzar l a m i s a se i n i ­
c i a r o n los turnos de ve la a n ­
te l a t u m b a de J o s é Anton io 
por los miembros del G o ­
bierno, a los que s iguieron 
los p a l m a s de p l a t a de la F a ­
lange , consejeros nac iona les 
y res tantes j e r a r q u í a s . 

Miembros de l a V i e j a G u a r ­
d i a y de l a G u a r d i a de F r a n ­
co formaban e n doble fila 
desde l a e n t r a d a a l a B a s í ­
l i c a h a s t a e l a l t a r m a y o r . E n 
é s t e h a b í a n sido colocados 
seis monumenta l e s c a n d e l a ­
bros con hachones encendir 
dos. E l C r i s t o de l a s B a t a l l a s » 
que lo preside, e s taba i l u m i ­
n a d o por focos e l é c t r i c o s . 

T e r m i n a d a l a m i s a , se r e ­
z ó u n responso y e l C a u d i l l o , 
seguidamente , a b a n d o n ó e l 
templo, con e l m i s m o cere ­
m o n i a l que a su l legada. 

A l a puerta de l a B a s í l i c a , 
m i l l a r e s de afi l iados en tona­
r o n e l " C a r a a l So'" y S. E . 
e l Jefe del E s t a d o y Je fe n a ­
c i o n a l del Movimiento dio 
l a s voces de r i t u a l , que fue­
r o n u n á n i m e m e n t e contes ta 
d a s . 

E l Caudi l l o fue despedido 
por los min i s tros y res tantes 
j e r a r q u í a s y la m u l t i t u d que 
esperaba su sa l ida le t r i b u t ó 
u n a g r a n s a l v a de aplausos 
y v í t o r e s . 

E l Jefe del Es tado , e n a u ­
t o m ó v i l , e m p r e n d i ó el regre­
so a su res idenc ia de E l P a r ­
do. — C i f r a . 
R E Z O D E L R O S A R I O 

M a d r i d . — E n l a J e f a t u r a 
de l distrito p o l í t i c o de P a l a 
c i ó , e n l a C u e s t a de Santo 
Domingo, donde tuvo su des­
p a c h o J o s é Antonio P r i m o de 
R i v e r a , se h a rezado esta t a r ­
de e l Santo Rosar io por el 
a l m a del F u n d a d o r de l a F a ­
lange . 

As i s t i eron , entre otras per 
sonal idades , la esposa del 
m i n i s t r o secretar io general 
del Movimiento , delegada n a ­
c i o n a l de l a S. F . , el e x - m i -
n i s t r o ^don R a i m u n d o F e r ­
n á n d e z C u e s t a ; los tenientes 
generales Rodrigo , Redondo. 
A l v a r e z ' R e m e n t e r i a y R i v e ­
r a ; e l v icesecretario genera l 
de] Movimiento , je fe p r o v i n ­
c i a l , el inspector de l a V i e ­
j a G u a r d i a , delegado n a c i o ­
n a l de Deportes y otras j e ­
r a r q u í a s . — C i f r a . 
A C T O S E N A L I C A N T E 

Al icante . — L o s actos c o n ­
memorat ivos de l 28 a n i v e r ­
s a r i o del fus i lamiento de J o ­
s é Anton io h a n sido p r e s i d í -
dos por el secretario genera l 
t é c n i c o de l a Secre tar ia ge­
n e r a l del Movimiento , que os­
t e n t a b a l a r e p r e s e n t a c i ó n de l 
m i n i s t r o y a quien a c o m p a ­
ñ a b a n el gobernador c iv i l y 
j e fe prov inc ia l de A l i c a n t e y 
j e r a r q u í a s nac ionales y a l i ­
c a n t i n a s . 

A las seis de l a m a d r u g a ­
d a , e n l a nave de celdas, se 
h a rezado u n a m i s a . T u v o l u ­
g a r la c o n c e n t r a c i ó n de c a -
m a r a d a s de l a O r g a n i z a c i ó n 
J u v e n i l E s p a ñ o l a de l a pro ­
v i n c i a de A l i c a n t e y a s i s t i ó 
t a m b i é n i u n a a m p l i a repre­
s e n t a c i ó n de ex-combat ien-
tes de la D i v i s i ó n A z u l , e n 
r e p r e s e n t a c i ó n de todas las 
p r o v i n c i a s de E s p a ñ a , que 
se e n c u e n t r a en Al i cante con 
o c a s i ó n de estos actos y de 
l a I V A s a m b l e a n a c i o n a l de 
H e r m a n d a d e s de l a D i v i s i ó n 
A z u l . 

D e s p u é s de l a misa , se t r a s 
l a d a r o n a l pat io de l a enfer­
m e r í a , inmediato a l h i s t ó r i c o 
rec in to de l a p r i s i ó n de J o s é 
Anton io , y ante l a cruz que 

se a l z a en dicho patio v que 
p e r p e t ú a e l lugar exacto 
donde c a y ó asesinado el F u n ­
dador , se h a h e c h o o f r e n d a 
de las c inco rosas s i m b ó l i c a s . 
A l a s 6,40 horas , momento e n 
que m u r i ó J o s é Antonio , se 
h a producido u n prolongado 
s i lencio, precedido de ttn to ­
que de c l a r í n , y las c a m p a ­
n a s de Al i cante doblaron e n 
s e ñ a l de luto. E n medio de l a 
g r a n e m o c i ó n de todos los 
as is tentes , los guiones y 
bander ines se i n c l i n a r o n h a s ­
t a t o c a r t i e r r a . D e s p u é s se 
dio l ec tura a las p a l a b r a s de 
J o s é Antonio en e l ent ierro 
de M a t í a s Montero . S e g u i d a ­
m e n t e se hizo o frenda de c o ­
r o n a s por l a J e f a t u r a p r o v i n ­
c i a l de l Movimiento , o f r e n d a 
que r e a l i z a r o n G ó m e z de 
A r a n d a y e l gobernador c i v i l . 
T a m b i é n o frendaron coronas 
l a V i e j a G u a r d i a y l a G u a r ­
d i a de F r a n c o . A c o n t i n u a ­
c i ó n , las j e r a r q u í a s n a c i o n a ­
les y prov inc ia les establecie­
r o n los pr imeros turnos de 
v e l a ante l a cruz del F u n d a ­
dor, turnos que se fueron d e s ­
a r r o l l a n d o d u r a n t e toda l a 
j o r n a d a . L a s j e r a r q u í a s y 
d e m á s as is tentes se t r a s l a ­
d a r o n a l a S a l a de Ju ic io s y , 
a l a s siete de l a m a ñ a n a , se 
h a procedido a l a i m p o s i c i ó n 
de condecoraciones y m e d a ­
l l a de l a V i e j a G u a r d i a a d i ­
versos afi l iados. 

Desde la p r i s i ó n , las j e r a r ­
q u í a s se t r a s l a d a r o n a l C e ­
m e n t e r i o de N u e s t r a S e ñ o r a 
de l Remed io p a r a o f r e n d a r 
coronas de l a u r e l ante l a 
h u e l l a petr i f icada que se c o n ­
s e r v a e n d icho cementerio , 
en l a p r i m e r a t u m b a que t u ­
vo e l F u n d a d o r de l a F a l a n ­
ge. 

F U N E R A L 
A l i c a n t e . — U n s o l e m n e 

f u n e r a l por e l a l m a de J o s é 
A n t o n i o P r i m o de R i v e r a , e n 
e l 28 a n i v e r s a - i o de s u m u e r ­
te» y ap l i cado t a m b i é n por 
e l a l m a de todos los c a í d o s 
por Dios y por E s p a ñ a , se h a 
celebrado e n l a c a t e d r a l de 
S a n N i c o l á s de B a r í , o r g a ­
nizado por l a J e f a t u r a p r o ­
v i n c i a l de l Movimiento . 

E l ac to fue pres idido por 
don L u i s G ó m e z de A r a n d a , 
secretar io genera l t é c n i c o de 
l a S e c r e t a r í a genera l de l M o ­
vimiento . — C i f r a . 
E N T O D A E S P A Ñ A 

M a d r i d . — E n todas l a s c i u ­
dades y pueblos de E s p a ñ a 
se h a c o n m e m o r a d o e l 
X X V I I I an iversar io de l fus i ­
l a m i e n t o de J o s é Anton io 
P r i m o de R i v e r a , h a b i é n d o s e 
ce lebrado solemnes sufragios 
p o r e l F u n d a d o r de F a l a n g e 
E s p a ñ o l a y de los e s p a ñ o l e s 
que d i é r o n sus v idas por Dios 
y por l a P a t r i a d u r a n t e l a 
C r u z a d a n a c i o n a l . 

P r i m e r a s autor idades y j e ­
r a r q u í a s pres id ieron m i s a s 
de R é q u i e m , de a n i v e r s a r i o , 
e n l a s capi ta les de p r o v i n c i a , 
y hubo o f r e n d a de coronas 
de l a u r e l con l a s c inco rosas 
s i m b ó l i c a s , s iendo de d e s t a ­
c a r t a m b i é n la c e l e b r a c i ó n 
de e jerc ic ios de l S a n t o R o ­
sar io y de v e l a d a s c o n m e m o ­
r a t i v a s e n las que a l t a s j e ­
r a r q u í a s p r o n u n c i a r o n c o n ­
f e r e n c i a s a lus ivas a l a m u e r ­
te de J o s é Antonio , a s u v i d a 
y a su obra . 

Sanmeqüinrdo 

S U C E S O S 
Santander— E l cadáver del 

veoinc de RequejadH, Nlcasic Ló­
pez Sáinz , de 38 años , casado, 
ha aparecido fletando en la des­
embocadura de la ría &e Suan-
ces. Nicasio López habla salido 
el miércoles per la tarde a pes­
car en un bote de dos remos al 
que la fuerte marejada le hizo 
naufragar, quedando aquél a 
merced de la mar y Juchando pa­
ra ganar la costa. Desde tierra 
le vieren unes campesinos y le 
tiraron una cuerda que el nau-
frage nc pudo alcanzai:, parece 
ser que porque se hallaba ago­
tado. 

A C C I D E N T É D E T R A F I C O 
M á l a g a — E n el pasee marí t i ­

mo ocurrió un accidente de trá­
fico del que resultaron heridas 
de gravedad dos personas y una 
tercera muerta. 

Ana Fcnosa Pérez, de 36 a ñ o s 
de edad, enfermera de la Resi­
dencia Sanitaria "Carlos H a ­
ya" , falleció a poco de ingresar 
en el hospital Noble, a l que 
fueron trasladados los heridos. 
Ana González Hidalgo, de 18 
a ñ o s y M'guel B á e z Galindo, 
de 38, además 6? Ana Fenosa. 

E l hecho ocurrió al descender 
las des sefioritas de un autocar 
y resultar alcanzadas por e l 
velomotor del tercer herido, que 
no pude evitar el .atrepellarlas. 
C U A T R O M U E R T O S C E R C A 

D E V I T O R I A 
Vitoria. — U n accidente ha 

ocurrido aproximadamente a lú 
ki lómetros de esta capital. 

Cuatro personas que resulta­
ren muertas salieron instantes 

• antes del hospital "Santa E n ­
gracia" cen el propósito de to­
rnar su automóvi l la dirección 
de Vitoria, en el preciso mo­
mento en que circulaba en di­
rección contraria, hacia Madrid, 
el camión matr ícu la M—21901, 
de una compañía de transportes 
de S a n Sebast ián, que iba con­
ducido por Lu i s Tardona He­
rrero, de 29 a ñ o s de edad 

Ambos vehículos entraron en 
colisión y el turismo quedó des­
trozado, muriendo en el acto sus 
cuatro ocupantes. Se trataban 
de Carmen García Resuero, na­

tural de Es ip (Orense), de 34 
años , con residencia en Vitoria; 
Francisco González Pardo, ins­
pector de una compañía de Se­
guros, también con residencia 
en Vitoria; Antonio Vizca íno L ó ­
pez, de Boreda (Lugo), de 34 
años , con residencia en Vitoria 
y de otra mujer, cuyo cadáver 
a ú n no ha podido ser identifi­
cado. 

Intervino en el suceso el Juz­
gado de ins trucc ión de Vito­
r ia .—Cifra . 
D I E Z P E R S O N A S A C U S A D A S 

D E E S T R A P E R L O 
Varsovla. — Diez personas que 

forman parte del personal di­
rectivo de la empresa estatal 
polaca de distribución de car-

, ne han comparecido hoy ante 
un tribunal de esta capital, acu­
sados de estraperto de cientos 
de toneladas de carne. 

Este juicio es el primero' de 
una serle que se celebrará con 
motivo del llamado "escándalo 
de la carne". E l fiscal ha soli­
citado que se celebre un proce­
dimiento sumario, que só lamente 
se pide en casos de extrema gra­
vedad y que no tienen derecho 
a apelación. 
A T R A C O E N UNA E S T A C I O N 

D E G A S O L I N A 
Gerona. — U n a cantidad que 

oscila entre seis y siete mil pe­
setas le h a sido robada al em­
pleado de una estación de ga­
solina sita en la carretera de 
Gerona a San Feliú. Fue atra­
cado por un individuo que des­
cendió de un coche Seat 1.400 C 
matr ícu la de Zaragoza. 
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(Viene de primera página) 

liciaco, el ministro de Justicia, 
por recomendac ión de la fisca­
l ía , h a decidido que, n vista de 
las circunstancias y de las con­
diciones Jurídicas, no se Iniciará 
ninguna acc ión judicial". 

Mientras tanto, un grupo de 
estudiantes izquierdistas h a 
anunciado que montará u n a 
guardia de protesta frente a la 
Embajada española esta noche y 
hasta el domingo por la noche. 

L a pol ic ía ha concedido auto­
r izac ión para la mani fes tac ión , 
pero los estudiantes Lan tenido 
primero que someter las pancar­
tas que l l evarán a la pol ic ía , 
para que ésta se cerciore de 
que ninguna contiene insultos, 
h a manifestado un portavoz de 
los estudiantes. 

E N E R G I C A I N T E R V E N C I O N 
D E L A P O L I C I A D A N E S A 
C o p e n h a g u e . — S e g ú n p a ­

rece , e l G o b i e r n o d a n é s e s t á 
decidido a c u m p l i r con h e ­
c h o s las seguridades que e n 
f o r m a oficial c a b a de h a c e r 
l l egar a l Gobierno e s p a ñ o l 
de que n o p e r m i t i r á que l a s 
b u e n a s re lac iones entre los 
dos p a í s e s se v e a n p e r j u d i c a ­
das por inc identes hosti les 
como los que sucedieron e l 
pasado m e s de Octubre f r e n ­
te a l edificio de l a E m b a j a d a 
de E s p a ñ a e n Copenhague . 

C o m o es sabido, d i chas se ­
gur idades fueron dadas e s ta 
m a ñ a n a por e l Min i s ter io 
d a n é s de Asuntos E x t e r i o r e s 
e n n o t a oficial que r e s p o n d í a 
a l a protesta f o r m u l a d a por 
e l Gobierno e s p a ñ o l con mo­
tivo de los mencionados i n c i ­
dentes . 

P o c a s h o r a s d e s p u é s , en l a 
t a r d e de hoy, l a p o l i c í a h a 
in terven ido e n é r g i c a m e n t e 
i n c a u t a n d o u n a nueva efigi? 
de l G e n e r a l í s i m o F r a n c o 
p a n c a r t a s c o n t r a e l r é g i m e n 
e s p a ñ o l que p r e t e n d í a n ser 
colocadas frente a l edificio 
de l a E m b a j a d a de E s p a ñ a 
por quince miembros del l l a ­
m a d o " G r u p o 61" que co 
m e n z a r o n u n a m a n i f e s t a c i ó n 
de protesta de 52 horas p a r a 
lo c u a l p i e n s a n que sucesivos 
piquetes, de 15 personas c a 
d a uno, se a y a n reve lando 
h a s t a l a m a ñ a n a del d o m i n 
go ante l a sede de l a repre 
s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a espa 
ñ o l a . 

E l c i tado " G r u p o e r * es 
u n a o r g a n i z a c i ó n izquierdis ­
t a d é escaso rel ieve que, e n 
numerosas ocasiones, h a se ­
c u n d a d o a c t iv a m e n t e l a s 
cons ignas comunis tas . E n es ­
t a o c a s i ó n se h a unido a los 
p e q u e ñ o s girupos m i n o r i t a ­
rios que e n los p a í s e s e s c a n ­
dinavos parecen decididos a 
l a n z a r u n a c a m p a ñ a de es­
c á n d a l o p a r a p e r j u d i c a r por 
todos los medios las re lac io­
nes d i p l o m á t i c a s , comercia les 
y t u r í s t i c a s con E s p a ñ a . 
A u n q u e ta les i n i c i a t i v a s t i e ­
n e n escaso arra igo en l a op i ­
n i ó n p ú b l i c a , estos grupos 
c i f r a n , s i n duda , sus e s p e r a n ­
z a s de é x i t o en l a posible de ­
b i l idad de los Gobiernos so­
c ia l i s tas escandinavos , deb i ­
do a sus conocidos prejuic ios 
i d e o l ó g i c o s frente a l r é g i m e n 
e s n a ñ o l . 

E l «Grupo 61» se apresuró a 
anunciar que estaba organizan­
do l a m a n i f e s t a c i ó n que h a ini­
ciado esta tarde en cuanto se 
tuvo noticia de que é l Gobierno 
d a n é s t é n í a el propósi to de dar 
cumplida sa t i s facc ión a l Go­
bierno españo l por los inciden­
tes del pasado Octubre. E s t a ' a c ­
c i ó n tiene, por tanto, l a c lara 
i n t e n c i ó n de intimidar a las au­
toridades danesas, pero hasta 
l a fecha l a Po l i c ía ha demostra­
do que piensa impedir con ener­
g í a que los incidentes se repi­
tan. A los pocos minutos de pre­
sentarse el reducido piquete de 
manifestantes ante l a E m b a j a ­
d a de E s p a ñ a , l l egó un c a m i ó n 
de pol ic ía que procedió a la re­
quisa de los m u ñ e c o s y pancar­
tas que estos exhib ían . A l re­
tirarse las fuerzas de orden p ú ­
blico, los j ó v e n e s sacaron de 
sus coches n u é v a s pancartas, lo 
que dió motivo a que inmediata­
mente volviese otro c a m i ó n po­
l i c íaco que procedió a nueva re­
quisa de los mismos. 

Muy pocos t r a n s e ú n e s con­
templaron estos incidentes fren­
te a l edificio de la Embajada , 
que se hal la permanentemente 
escoltado por la Pol ic ía . E l em­
bajador y los miembros de l a 
representac ión d i p l o m á t i c a es­
p a ñ o l a se encontraban en el in 
terior del edificio cuando l l e g ó 
l a mani f e s tac ión , pero no fue­
ron molestados. 

L a P o l i c í a tiene el propós i to 
de presentar m a ñ a n a los m u ñ e ­
cos y pancartas requisados an­
te el fiscal, para que é s t e dic­
tamine si merecen o no ser cal i­
ficados como ofensivos. 

I M P E R M E A B I L I Z A C I O N E S 
AÍST A M I E N T O S 

por el sistema 

s o g i m a 

M A D R I D 

y unos productos de calidad: 

B J U C A U C O 
MASTIC ASFALTICO 
H I D R O C A U C O 
ALUTEX 

relegación Burgos: 

C A R L O S A H N E R T 
Concepción. 15 .2 . ' Teléfonos 2227 y 26(2 

L a s t a r e a s d e l C o n c i l i o 
(Viene de primera pág ina) 

E l texto propont la simplifica­
ción de las formalidades exigi­
das hasta ahora para la cele­
bración del matrimonio en pre­
sencia del sacerdote debidamen­
te autorizado para bendecir las 
nupcias y por el contrario un 
mayor control por parte de los 
obispos en el caso de matrimo­
nios celebrados sin la presencia 
del sacerdote. 

L a úl t ima paríe de la propo­
sic ión habla de la preparac ión 
al matrimonio, que es un gra­
ve deber de los pastores de a l ­
mas. Añade la proposición que 
cuando se considere necesario 
los párrocos deben pedir la co­
laboración entre sacerdotes y 
laicos competentes —hombres y 
mujeres— para la instrucción y 
preparación del matrimonio. No 
permitiendo la celebración del 
Sacramento sino están conven­
cidos del Ubre consentimiento 
de los esposos. Los pastores de 
almas.^ concluye el texto, de­
ben continuar velando sobre los 
esposos, aún después del matri ­
monio, ayudándoles a vivir en 
plepltud de gracia y aconse ján­
doles en los nuevos problemas 
referentes a la educación de los 
hijos. 

L O S P R E L A D O S E S P A Ñ O L E S 
Y L A L I B E R T A D R E L I ­
G I O S A 

Londres. — Con títulos de 
desusado relieve, tres Importan­
tes diarlos londlneses —"The 

Times". "Daily Telegraph" y 
"The Guardian"— encabezan 
sus comentarlos sobre la ses ión 
de ayer del Concillo Vaticano J j ' 
en la que se trató del tema de 
la libertad religiosa. 

Un grupo de obispos españo­
les manifestó claramente que 
estaba en favor de la libertad 
religiosa, dice el corresponsal 
del "Guardian" y añade que el 
obispó de Huelva declaró que el 
asunto no debía ser demorado 
para otra sesión. 

Algunos obispos españoles se 
pusieron en contacto esta tarde 
con otros, americanos, para ase­
gurarles que el noventa por 
ciento de la jerarquía española 
votarla en favor de la declara­
c ión sobre libertad religiosa, es­
cribe Anthony Mann, correspon­
sal del "Daily Telegraph" en 
Roma. 

E l comentarlo del correspon­
sal del "Times" se refiere a l 
efecto desfavorable que en la 
op in ión pública puede tener el 
no resolver positivamente esta 
cuest ión. 

Hoy, sábado, a las nueve de la 
mañana . Te l ev i s ión Española re­
transmit irá en directo la clau­
sura de la tercera ses ión del 
Concilio Vaticano I I . 

/ i ATENCION! 
D E S D E A H O R A A S U D I S P O S I C I O N E N B U R G O S 

UH HUEVO T I S T A K H DE CAFE 

c m s s a r a sosa 
Conde L o z a n o , 11. — T e l é f o n o : 3241 

T U E S T E N A T U R A L Y T O R R E F A C T A D O D E 
S U P E R I O R C A L I D A D Y A R O M A 

GRANDES EXPLANACIONES 
, DE TIERRAS 

con equipof de Bulldofs dr 300 HP., excavadoras, etc. 

Razón en te lé fono 1466. 

Calle Francisco Sarmiento, 3 bajo, izquierda. 

B U R G O S 

HFRASOL 
(.•néndtt 

ESTUFAS 
a gas butano 

Recuerde su GARANTIA, servicio y seguridad 
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H e s o m e n d e l a s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c o - s o c i a l 
d e n u e s t r a a p i c u l t u r a 

M A D R I D 

/Servicio especial de «Argos». Prohibida la reproducción).— 
la reunón celebrada por la Comisión Permanente de la 

u miandad de Labradores y Ganaderos, el 27 de Octubre pa-
L «e hizo público un informe sobre la situación oconómlco-
rial de la agricultura en el mes de Septiembre, que vamo» 
roment»1, por lo que tiene de Indicador de una reaUdad evl-

J ¿ J J que nadie debe desconocer. 
ludablc, que las únalas cosechas cerealistas y de acel-

hap influido en esta precaria sl'uación del campo. 
Pero las causas verdaderas son más profundas e importantes 
a estas m l̂as cosechas se han venido s unir, por un lado, la 
•¡Ljnlnuclón de rentabílliad y el aumento de precio en los ap. 
tículos necesarios para la pred icción agrícola y, por otro, la 
¿dta total de una política de precios. Por lo tanto, es necesaria 
Juia revisión, desde sus raíces, de toda la política agraria de 
fZa iB que se restituya al campo el lugar que le corresponde 
dentro de la renta nacional De ahí que no nos cansemos de 
-gdlr una relación más estrecha, por no decir Indisoluble, da 

Ministerios de Comercio y Agricultura para orientar las 
producciones y los precios desde un punto de vista más gene-
L j y más amplio. 

En la actualidad, a todos los problemas que ya atormentaban 
> nuestro agro, hay que sumar el que se presentará por la es­
casa cosecha de aceituna, con el consiguiente paro. 

Comparando las producciones principales del año 68 y el 64 
« observa una disminución en todos los cultivos (trigo, cebada, 
uarbanzos, judía, patata-, etc.), con dos únicas excepciones: re-
¡nolacha y uva. Sin embargo, contra toda lógica, durante lós 
meses de Enero a Julio de este año, los precios percibidos por 
el agricultor han sido menores que los percibidos en los mis­
mos meses del año 68. 

A partir de Julio, se observa una ligera recuperación. En el 
•ector ganadero la tendencia es Idéntica, siendo en el primer 
gemestres más bajos que los del año anterior y recuperándose 
dorante el segundo semestre. Todavía es una Incógnita cómo 
terminamos el año, con respecto al 68, pero lo que resulta in­
dudable es la no correspondencia de los precios percibidos por 
el agricultor, al vender sus productos, y la evolución de los mer­
cados, en general, de la nación. 

Observamos, por ejempio, los precios que el agricultor ha 
tenido que pagai por los elementos de producción durante los 
ocho primeros meses del año.y 

Tanto los fertilizantes, piensos, semillas, etc., han subido 
ostensiblemente, de forma que el índice general de este sector, 
que en 1963 de 113,0 pasa a 'ser en Agosto del 64, 136,51 Lo mis­
mo podemos decir con respecto a los salarlos. Las elevacio­
nes han sido muy notables y han contribuido a arruinar más 
la débil economía del agricultor. 

Todo esto, baja en los precios percibidos y aumento en los 
gastos, ha traído como consecuencia, lógica e Inmediata, una 
disminución de la rentabilidad. La recuperación de las cotiza­
ciones observada últimamente puede ser la explotación agrícola 
puede resultar rentable. 

Otro síntoma peligroso que humos de hacer observar, es el 
descenso experimentado por la mecanización. En el año 1963 el 
número de tractores de ruedas era de 13.967; en 1964 la cifra 
sólo es de 10.442. En cuanto a los tractores de orugas, en 1963 
contábamos con 662, y en la actualidad 617. La falta de dinero 
en nuestro agro no puede ser más evidente. 

Y esto es, a grandes rasgos la penosa situación de la agri­
cultura española, vista a través del informe del secretarlo de 
la Hermandad de Labradores y Ganaderos, don , Antonio Huer­
to Ferrer* 

Se exige, por lo tanto, nna modificación rápida y profunda 
de la política agraria en lo referente a estructura de explota­
ciones, sistemas de precios, comercialización y ayuda técnica. 
Sin ella, nuestro sufrido campo no podrá cumplir su misión, 
su Importantísima misión, en la tarea conjunta de llevar ade­
lante el fundamental y transcendente Plan de Desarrollo* 

E l c a m p o v u e l v e a n e c e s i t a r l l u v i a s 
N 

O hay medio de arrancar at 
las nubes las lluvias que 
necesita el ca npo. 

la m (oiM 
la 

íe oaoiio n 
Madrid. — Ante la evolución 

de la ganadería en los últimos 
años y la necesidad de atender 
el abastecimiento nacional de 
carne de ganado vacuno, la pre­
sidencia del Gobierno ha fijado 
las bases generales de la ac­
ción concertada para la produc­
ción nacional de efte ganado. 

Con este fin se han estudia­
do por el Ministerio de Agri­
cultura, en colaboración de Una 
ponencia con participación in­
terministerial y de la Organiza^ 
ción Sindical, las especiales clr, 
cunstancias que concurren en 
esta producción y se han elabo­
rado conjuntamente con el Mi­
nisterio de Hacienda las bases 
generales de la acción Concer­
tada oorrespoildiente—las cua­
les publica hoy el «Boletín Ofi­
cial del Estado»— establecien­
do un programa de actuación 
que lleve estimulo a las empre­
sas ganaderas y a los matade­
ros frigoríficos generales, las 
cuales han sido informadas fa­
vorablemente por la Comisarla 
del Plan de Desarrollo Econó­
mico y por la Organización Sin­
dical. 

Se entenderá por acción con­
certada para la producción de 
carne de ganado vacuno, los 
acuérdos que se establezcan en­
tre la Administración, por una 
parte, y por otra, las entidades 
sindicales, asociativas, coopera­
tivas o empresas individuales 
de Carácter ganadero relacionar 
das con la ganadería, con arre­
glo a lo que establece la Orden 
de la Presidencia del Gobierno, 
de 1*? de Noviembre de 1964. 

A los efectos del régimen de 
acción concertada, las empre­
sas afectadas se entenderán di­
vididas en unidades de produc­
ción ganadera y mataderos ge­
nerales frigoríficos.—Cifra. 

La sequía es ahora particular­
mente perniciosa en el Centro; 
es deqir, en las regiones o pro 
vincias que no recibieron riego 
en los primeros días de Noviem­
bre, porque se retrasa la germi 
nación de la semiU? jembrade 
en seco. 

Al comenzar la segunda de 
cena de este mes se perfiló un< 
serie de borrascas, bien orienta 
da' hacia las cuencas del Duero 
y del Tajo, que son por ahora 
las más necesitadas de riego at 
Uiosférico, pero las condensacio­
nes fueron y escasas y dispersas 
y no remediaron la situación. 
Esto contraría, como es de su­
poner, a los 1 ' radores, pues 
apirte de que temen que se 
pierda el grano que no ha ger-

I N D U S T R I A L E S 
Vendo en carretera «ona 

industrial, finca de 4.000 m.* 
con pabellón de 700 m.8 con 
calefacción y teléfono cha­
let, con 7 habitaciones, baño, 
lavadero, amplia cocina, ca­
lefacción y teléfono. Precio 
ocasión, se darían facilida­
des. CANTERO. Concepción, 
2. 

S O R D O S 
Nuestro agente espe­
cializado, hará demos­
traciones gratuitas con 
los más modernos apa­
ratos para oír. 
GAES. Carrera de San 
Jerónimo núm. 31. — 
MADRID. 
Acuda a la visita en 
MIRANDA DE EURO, 
el día 22 de Noviembre, 
de 10 a 2 .de la maña­
na, en el Hotel Bilbao. 
Acuda a la visita en 
BURGOS, el día 25 de 
Noviembre, de 10 a 2 de 
la mañana en el Hotel 
España. 
(Censura sanitaria nú­
mero 930). 

e n c u a l q u i e r c a s o . . . 
Si su PROBLEMA es 

— — e l Irabojo en zonas sin cnrreleras... 
si su PROBLEMA es 

— l l e g n al logar de praduccMn. 

Si SU PROBLEMA es 
un vehículo para lodo uso.. 

Si su PROBLEMA es 
un camino impracticoble... 

l a S O U I C I O N e s 
L A N D - R O V E R S A N T Á Í . 1 

• Por su potencia 
• Por su versatilidad 
• Por su seguridad 

• Por sus múltiples 
aplicaciones 

• Por sú rendimiento 

T o d o t r a b a j o , i o d o s e r v i c i o , i o d o t e r r e n o 

L A N D ~ R O V E R S A N T A N A , el vehfcuío de más aplicaciones def mundo. 

P e s c a s . mc cann 

C O N C E S I O N A R I O P A R A B U R G O S : 

C A S A V I C Á N S . e n . C . f Madrid. 11 Burgos 
Toííores auforizcrcfos y Su&agenfes en t o d a t a p r o v i n c i a 

minado todavía, resulta punto 
menos que imposible efectuar el 
arranque de la remolacha en al­
gunas comarcas debido al grado 
de dureza o compacidad que ha 
alcanzado el suelo. 

Puesto que no oodemos elegir 
ol término medio, por cuanto xa 
evolución meteorológica queda 
fuera del control de los hombres, 
preferimos la actual estabilidad 
—porque puede modificarse en 
plazo perentorio si tenemos en 
cuenta la estación en que esta­
mos—, a lo que habla ocurrido 
ya el año pasado por estas mis­
mas fechas y repetido en mayor 
esceda a lo largo de casi todo el 
mes de Diciembre. Es decir, ex­
ceso de agua en la primera quin­
cena de Noviembre y auténticos 
diluvios decembrinos que die­
ron lugar a una de las peores 
sementeras de qus se guarda me­
moria, y a estragos sin prece­
dentes en los cultivos de amplí­
simas zonas, estragos que alcan­
zaron su máxima magnitud en 
Andalucía y Extremadura. Allí 
empezó a "cócerse" el mal año 
agrícola 1964, yunque no es me­
nos cierto que aquellas trombas 
de agua formaron las reservas 
de humedad que contribuyeron 
a que la canícula de Mayo no 
diese al traste ô,. la totalidad 
de las cosechas" Algo parecido 
sucedió también en los meses 
finales de 1901, con la consi­
guiente influencia altamente 
desfavorable para las produccio­
nes cerealistas de 1962. 

Parece, pues, axiomático, que 
a nuestra agricultura no le van 
bien los períodos demasiado llu­
viosos en el declive del otoño, 
ni tampoco los inviernos r'e esas 
características. T̂ a experiencia 
enseña que las mejores cosechas 
de verano correspondr* a oto­
ños e inviernos de escasas con­
densaciones que sean seguidos 
de primaveras de -ran pluviosl-
dad que es la época en que los 
cultivos cerealistas *) echan de­
cididamente arriba y exigen del 
suelo y del ambiente altas dosis 
de humedad. Claro es qué re­
quiere que la sementera se ha­
ya rematado favorablemente y 
que flamee ya la plúmula de las 
plantas en el momento de tran­
sición al invienjo. 

Es indudable qua el tiempo 
aeco empieza a pasarse de ros­
ca, pero hay que esperar que, 
a estas alturas, las cosas no va­
yan a mayores, y que lo qué 
ahora está sucediendr no sea 
más que un sobresalto natural, 
y eso mirando más a un futuro 
próximo que al presente. 

LA OTOÑADA DE PASTOS 
Ni que decir tiene que el ac­

tual, año bisiesto, quiere hacer­
nos apuntar la copa de las con­
trariedades y do los desconcier­
tos. Hace quince días estaba per­
filada, especialmente en el me­
diodía, una buena otoñada tar­
día. Y había esperanzas de re­
brote de la hierba en el Centro, 
pero no se han vuelto a produ­
cir lluvias que habrían llevado 
adelante aquel esperanzador pa­
norama por tanto, otra vez se 
disipan las ilusiones de los ga­
naderos en lo que se refiere a 
disponibilidades de vegetación 
espontánea, mientras que por el 
contrario, el aprovechameinto de 
la montanera de bellota está 
realizándose en bastante buenas 
condiciones. 

VACUNACION GRATUITA 
CONTRA LA GLOSOPEDA 
A estas horas está ya en mar­

cha la campaña d; vacunación 
gratuitr contra la glosopeda, de 
las especies receptibles, a que 
nos referíamos hace quince días. 
Según la correspondiente nota 
de la Dirección de Ganadería, se 
concede un plazo de diez días 
para formalizar el censo de di­
chas especies en las provincias 

de que se trate, y en loa seis Si­
guientes deberá llevarse a la 
práctica la vacunación. La pri­
mera referencia al respecto pro­
viene de Santander, donde, por 
supuesto, tal medida ha tenido 
la más favorable acogida en los 
medios ganaderos. 

a q u í 

a VIEJO UC0R QUE 
GUSTA A LOS JOVENES 

B R A N D Y 

V. CORREGIDOR 
Vestiglo de vieja solera 

L o s h u e v o s d e i m p o r t a c i ó n 

p a s a n a c á m a r a s f r i g o r í f i c a s 
Tenemos dicho que la supues­

ta escasez de huevos de produc­
ción nacional parecía más fic­
ticia que real. Al recuperarse 
bus precios, el comercio --en­
tiéndase recovecos— y los Inter­
mediarlos consideraron llegado 
el momento de hacer su agosto 
con vistas al máximo período de 
consumo: las semanas finales de 
Diciembre y la primera de Ene­
ro.14 Compraron mercancías y la 
almacenaron. El negocio podía 
ser redondo, pero las cosas no 
han marchado como calcularon. 
La C. A. T., como órgano mode­
rador; y A. N. S. A., como enti­
dad representativa de los Intere­
ses avícolas, actuaron diligen­
temente para Impedir un desfase 
de las cotizaciones que podría 
ser perjudicial, por Igual, para el 
sector consumidor y para la avi­
cultura. Y de común acuerdo de­
cidieron la adopción de medidas 
de estabilización. 

La primera medida consitió en 
importar de 2.500.000 a 3.000.000 
de docenas, cuya distribución se 
encomendaba a dicha organiza­
ción de avicultores, con lo cual 
éstos, y a su ves ios consumido­
res, quedaban a cubierto de 
"maniobras especulativas y de 
sobresaltos económico!", como 
se ha dicho autorizadamente. 

Al hacerse públicas esas im­
portaciones, aconsejamos la ma­
yor prudencia en tales compras 
en el exterior, pues aparte de 
que no estaba bien definida la 
escasez en que se fundaban, nos 
hallábamos próximos al período 
de reanudación general de ia 
puesta y, por consiguiente, de 
disponibilidad de mercancía na­
cional en la cuantía necesaria 
para cubrir ampliamente las ne­
cesidades del mercado. Eviden­
temente, los que almacenando 
esperaban poder obtener frutos 
muy sustanciosos, se dieron 
cuenta de que asumían un serlo 
riesgo de pérdida, pues las me­
didas a que hemos hecho refe­
rencia parecían garantizar la 
pretendida estabilización. Y has­
ta ahora asi ha sido. Hemos lle­
gado a la segunda quincena de 
Noviembre con precios estables 
en el Acercado Central ch Ma-
drii desde mediados de Octubre. 
Más aún; el pasado día diecisie­
te, A. N. S. A. redujo en 0,50 pe­
setas el precio de la docena de 
huevos en su clase extra, que­
dando en 35,50, en tanto perma­
necían Inalterables las cotiza­
ciones de las demás clases, a sa­
ber: de primera, a 34,50; de se­
gunda, a 33,50; de tercera, a 32 
y de cuarta, a 30. En otros gran-

Para capital y provincia, nece­
sita importante fábrica escope­
tas. Preferentemente introduci­
do en Armas o Deportes. Escri­

bir Apartado, 233 — Elbar. 

SE TRASPASA 

B a r r e s t a u r a n t e 

M a y o r a l ( H i j o ) 

por cese de negocio. Informes en 
el mismo. Avenida del Cid, 41 
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D r . G A R C I A D E R U E D A 
TRATAMIENTO OE LA 

S O R D E R A 
C O N S U L T A S 

D I A R I A de 4 - 8 

CEA BERMUDEZ, 74-76 MADRID 
Teléfono, 2.44.03.02 (C. 8. 18415) 

des centros urbanos del país ri­
gen aproximadamente esc» mis­
mos índices, pero abundan las 
zrnas en ios que stán desbor­
dados, ampliamente desborda­
dos. ¿Por Sf ¿Falta de celo 
en los organismos que tienen el 
deber de ejercer un control rí­
gido de esa actividad comercial?, 
Np se explica de otro modo, 
puesto que es notorio que, a ira-
vés de la C. A. T., A. N. S. A. 
se ha ofrecido y actualmente 
mantiene tal oferta, enviar a 
esas comarcas "desfasadas" los 
huevos que sean necesarios a loa 
preo'os del Mercado Central de 
Madrid, que con gastos de ma-4 
nipulaclón, transporte y margen 
comercial para C vendedor en 
destino, podrían ponerse a la 
venta a los misrios precios que 
en ia capital de Kspafia. No obs­
tante, ios últimos informes que 
poseemos indican cotizaciones 
de 40 a 45 pesetas en el mercado 
de Santiago de Compostela; dé 
44 a 4F en Reinosa; hasta a 40 
llegan en Vbeda (Jaén); do 36 
a 40 en Medina del Campo; a 
42 en Villanueva de la Serena 
(Badajoz), con tendencia alcis­
ta. 

¿Es que hay escasez -e mer-
candar No. El abasteclmlcntfl 
del comercio y la concurrencia 
de vendedores a los mercado» 
es normal, pero esas aisladas par 
sivldades de rectores de la evo. 
ludón comercial hacen posible 
que persista la psicosis de alza 
que saben aprovechar los po­
seedores de mercancía, porque 
quienes pueden hacerlo no uti­
lizan los recursos moderadores 
que C. A. T. y A. N. S. A. ponen 
en sus mandos. 

Si la escasez fuese real, loa 
huevos que han llegado a diver­
sos puertos peninsulares habrían 
pasado Inmediatamente al canal 
comercial, pero lejos de ésto 
siendo introducidos en cámara* 
frigoríficas para acomodar su 
venta a la evolución futura del 
mercado, puesto que por el mo* 
mentó las fuentes abastecedoras 
nacionales aportan mercancía en 
cuantía suficiente. Luego parece 
que estamos en lo cierto al ad­
vertir que las entradas "el ex­
terior deben ser las estrictamen­
te necesarias, y nada cás, para 
salvar cualquier contingencia de 
anorr-alldad en las disponibili­
dades de género ante la proxI« 
midad de las festividades navi­
deñas, al otro lado de las cua­
les está la rea .ndaclón de la 
puesta. Y por supuesto, llegado 
el caso de venta de la mercancía 
importada, nadie debe esperar 
que esos huevos $ coticen a mái< 
alto precio que los que rigen en 
el Mercado Central de Madrid, 
pues para alcanzar esto objetivo 
se ha concedido la correspon­
diente exención arancelaria. Por 
otra parte esto representa una 
garantía para las explotaciones 
avícolas, con respecto a la* cua­
les los impresionables de siem­
pre, o los atizadores del descon­
cierto, de siempre, han puesto 
en circulación sospechas y rece­
los incompatibles con la clara 
política de fomento de la avi­
cultura, política hermanada con 
la defensa de los derechos del 
consumidor. 

E. de ft 

ESTANTERIAS METALICAS 
de ángulo ranurado 

LAS MEJORES 
Consulten sin compromiso 

E X C L U S I V A S COMERCIA­
LES E INDUSTRIALES 

Calera, 35. e." Teléfono 4097 
B U R G O S 

1 

i M A R Y S A N T P E R E 
E N U N P R O G R A M A S E N S A C I O N A L ! 

E s t e m a r t e s y t o d o s T o s m a r t e s 

a l a s 9 , 1 5 d e l a n o c h e 

Sintonice una de las 48 emisoras 
de la cadena de la S. E. R. 
y Mam Santpere estará con usted 
a través del oroarama radiofónico: 

O W e l l , H U M O R Y D I N E R O 
presentado por José Lufs Pecker. 

#lJn simpático consultorio humorístico 
y sentimental, 

^ Un sensacional concurso con 25.000 ptas. 
en premios por cada emisión. 
I U s t e d p u e d e g a n a r m u c h o d i n e r o ! 
Escriba a Sociedad Española de 
Radiodifusión-Avenida José Antonio, 
Madrid-indicando su número de 
teléfono para ser llamado, 
y consignando en el sobre: 
"Para la emisión colowaH * 
Lea con atención 
los anuncios de cdtowaB 
lie darán pistas 
para ganar premios en el concursol 

P a p a l - p l á s t i c o s u p e r l a v a b l e p a r a 
r a v a a t i m l a n t o d a c a r a d a s 

Un producto S A R R I O c a p . 
L E I Z A (NAVARRA) 
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A R A N D A D E D U E R O 
HERIDA GRAVE 

Tenemos noticias de que días 
pasados ingresó en el Hospital 
do los Santos Réyes, procedente 
do un pueblo, una señora que 
presentaba graves quemaduras 
producidas por una explosión 
que se produjo eq su propio 
•hogar al pretender encender 
lumbre utilizando combustibles 
Impropios para alimenta- el 
íuego sin las debidas precau-
.ciones, tales como gasolina pe-
.tróleo, etc. 

Los combustibles, al contacto 
con la llama Mcieron explo­
sión produciéndola quemaduras 
en todo el cuerpo salvo los ojos. 

SIGUE SIN RESOLVERSE 
EL CASO DE LA CASA DE 

P SOCORRO 
: Al publicar la noticia ante­
rior, nos viene a la memoria, 
lo que en otras ocasiones ha 
sido objeto dfe nuestra insisten­
cia referente a la creación de 
una Casa de Socorro en nues­
tra población, ya que no existe 
más que el citado Hospital de 
los Santos Reyes, a donde se 
acude, en cualquier caso de 
accidente, como el que hemos 
reseñado. 

Estos casos, en su mayoría, 
originan gastos y molestia de 
los servicios sanitarios adscri-
tsos al Hospital, insistimos una 
vez más, sin que ni éstos n i 
la Administración del Hospital 
tengan ninguna obligación de 
atenderlos, haciéndolo tan só­
lo por el espíritu de caridad. 

Como éste son numerosos los 
casos qüe se presentan, en que 
ge atiende al cuidado material 
y espiritual de los pacientes, 
la mayor parte de las veces en 
el anonimato, quebrantado en 
algunas ocasiones por nosotros 
que extraoficlalmente nos en­
teramos de ellos y est? estado 
de cosas no puede seguir así, 
pues también suele suceder que 
en un caso urgente de un ac­
cidentado grave, en ese momen­
to, no se encuentre ningún sa­
nitario en el Hospital, en ra­
zón a que los sanitarios tie­
nen sus horas de servicio y no 
perciben nada por su perma­
nencia en el Hospital. 

Por otra parte, dada la ex­
tensión de Aranda y el movi­
miento que hay, urge la ins­
talación de una Casa de Soco­
rro que atienda a cualquier ac­
cidente que se produzca a cual­
quier ñora del día. siendo éste 
un caso que merece un deteni­
do estudio pues no siempre los 
accidentados son personas pu­
dientes y tampocb se puede 
abandonar al ' que carece de re­
cursos económicos. 

LOS SERVICIOS DE 
CORREOS Y TELEGRAFOS 
Hace ya muchos años, tal vcZnI 

¿pasen de 20 en qus ya se habla­
ba de construir un edificio en 
Aranda para instalar los ser­
vicios de correos y telégrafos e 
Incluso se hablaba de varios 
lugares de la población como 
sitios designados para la cons­
trucción del edificio que se ha­
bía de destinar para instalar 
mentados servicios. 

En esta sección de Aranda, 
nos hemos ocupado reiteradas 
veces de este tema pero, hasta 
la fecha, no hay nada en con­
creto. Se declaró el estado ru i ­
noso del edificio donde estaban 
instalados en la plaza de Pri­
mo de Rivera, se buscaron lo­
cales provisionales donde en la 
actualidad están Instalados, se 
está levantando un nuevo edi­
ficio en el solar donde existía 
el anterior y hoy 'nos inclina­
mos a creer que en los bajos 
que" se construyea volverá a 
establecerse esos servicios tam­
bién, como es natural, con un 
carácter de provislonalidad. 

Es preciso tener en cuenta 
que Aranda. ya no es un pue­
blo y que bien merece que por 
el Ministerio se construya un 
edificio adecuado para la ins­
talación de estos servicios ofi­
ciales, conforme se proyectó 
antaño, en el que se contratasen 
los servicios, habilitando vivien­
das para los funcionarios de 
los respectivos cuerpos que 
atienden a los mismos, pero, 
parece ser que esa idea, si de 
momento tiene aceptación, a 
medida que pasa ei tiempo, la 
Idea va quedando relegada en un 
plan muy secundario. 

Salas 
de los Infantes 

MAÑANA. EN MEDINA; 
MEDINEN SE-ARA NDINA 

En el número de ayer, nos 
referimos ai encuentro iigue-
ro que se ha de disputar en 
Medina del Campo, entre el 
potente conjunto Medlnense y, 
la Gimnástica Arandina. par­
tido de gran trascendencia pa­
rar ambos equipos, puest' que 
su resultado decidirá quién ha 
de ocupar tal vez el tercer pues­
to en la1 tabla clasificadora que 
hoy ostenta la Arandina ten 
sólo por goal-average. 

Si la Arandina lograse una 
victoria puede que pudiera 
disputai el primer ppesto en 
la jornada próxima en la que 
nos visita el Béjar y de ahí el i n ­
terés que reviste este encuentro 
de mañana, .salvo que el equi­
po bejarano sufra mañana un 

revés en la jornada de ma­
ñana en su viaje a Saberot 
equipo pegajoso que ya cono­
cemos. 

Esperamos que los Jugadores 
blanquiazules, conscientes le la 
trascendencia del partido de 
mañana , lucharán desde el p r i ­
mer minuto basta el último 
por alzarse con la victoria, si 
puede ser al principio mejor 
que a última hora, aunque sea 
cuando sea, lo interesante es 
puntuar, ya que, si hacen un 
encuentro similar al del domin­
go último en Valladolld. todo 
es posible. . 

Por su parte la directiva, pro­
yecta mandar a ios jugadores 
en taxi con el fin de aprove­
char todas las plazas de su co­
che, en el caso de que no se pu­
diese cubrir otro. 

J . 5. J . 

Compañía Telefónica 
Nacional de España l 

S E A D M I T E PERSONAL PARA C U R S I L L O 

C A P A C I T A C I O N D E MECANICOS D E W a 27 años 

Informes: C E N T R A L D E T E L E F O N O S D E B U R G O S 
Calle Conde Jordana 3 

REPONGA 
"ASEGURANDO" 
BENEFICIOS 

c o n l á 
p o n e d o r a campeona del rendimiento en granja 

D I S T R I B U I D O R P A R A E S P A Ñ A Y P O R T U G A L . 
P E N I N S U L A R A V I C O L A . 8. A. Juan Bravo. 66 • M A D R I D 

g r a n j a . 

A P A R T A D O 2 5 H A R O ( L O G R O Ñ O ) 

A V D A . G E N E R A L F R A N C O . 13 
V A L L A D O L I D 

T. Y . Española 
SABADO 

M A T I N A L 
9,00 lietransmisión en efecto 

de la clausura de la ter­
cera sesión del Concilio 
Vaticano 

I , 00: Avance de Telediarlo. 
1,03: Documento. "Recor­

dando a Kennedy". 
2,00: S o n r í a por favor. 
2,50: E n antena. 
3,00: Telediario. 
3,20: F i n de semana. 
3,40: Ed ic ión especial. 
4,00: Ses ión de tarde. 
5,45: Sólo nara menores. 
6,00: Nuestro amigo el l i ­

bro. 
6,30: Don Gato. 
7,00: Teatro de la juven­

t u d . 
8,00: L a aventura de l a 

m ú s i c a . 
8,30: Campeones. 
9,00: L a escuela de los ma­

ridos. 
9,30: Te lec rón ica . 
9,45: Telediarlo. 

10,00: Avance de progra­
mas. 

10,03: D ick Van Dyke. 
10.30: S á b a d o 64 presenta: 

"Dentro de m í " , una 
comedia con texto 
or ig inal de Fernando 
G. de la Vega y m ú ­
sica de Cele Porter. 

12,00: Confidencias. "Por la 
puer ta grande", de 
Jaime de A r m i ñ á n , 

12,30: Telediario, el progra­
m a de m a ñ a n a , des­
pedida y cierre. 

D O M I N G O 

9,00 s Buenos dias! Almanaque 
santa misa. 

10,00 Salto a la famc . 
I I , 00 Eurofestival. 
11,30 Sinfonía. 

1,00 Telefilm. 
1,30 Estudio 3. 
2,00 El día del Señor. Emi­

sión religiosa. 
2,30 Teleclub. 
2,50 En antena. ¡Al fútbol!... 
3,00 Telediario. 
3,30 Perfil de la semana. 
3,50 Discorama. 
4,00 Bonanza. Telefilm. 
5,00 Fiesta con nosotros. Tin­

tín y los Flinst íes. 
6,10 Reina por nn día. 
6,40 Quién es quién. 
7,30 Teatro de humor. 
9,30 Teledeporte. 
9,45 Telediario. 

10,00 La historia de S. Michel. 
IO.cO Sesión de noche: Pelícu­

la de largo metraje. 
12,00 Flamenco. 
12,30 Telediario, despedida y 

cierre. 

C o n m e m o r a c i ó n b o r g a l e s a d e l 2 0 d e N o v i e m b r e 

Solemne funeral por el alma de José Antonio 
7 demás caídos por la Patria 
Al final se colocó una corona ante la Cruz de los Caíd 

B r i l l a n t e confe renc ia de D . L u c i n i o de l a F u e n t e 
O S 

[o ié i Velo M o t o 

Ayer y para conmemorar el 
"Día de José Antonio y de los 
Caídos" se celebraron en nues­
tra ciudad diversos actos, en 
sufragio de los mismos. 

Desde media noche se releva­
ron, en vela permanente, ante 
la Cruz de los Caídos diversas 
jerarquías y mandos del Mo­
vimiento y a las doce, en la 
S. I . Catedral. lúe el solemne 
funeral. oficlaJo por el canó­
nigo don Ricardo Arnáiz Bo­
nilla asistido de los beneficia­
dos señores Sanmartín y Cas­
tañeda. 

En el presbiterio, ocupando 
un sitial en representación del 
Excmo. Sr. Arzobispo, se ha­
llaba el vicario general de la 
diócesis monseñor don Buena­
ventura Dírz 

A l pie del presbiterio se situó 
el duelo oficial integrado por 
ei teniente general Marcide 
Odrlozola. capitán general de 
la V I reglón; gobernador civil 
y jefe provincia! del Movimien­
to, don Eladio Perlado; presi­
dente y fiscal de la Audiencia 
territorial don Andrés Basantfi 
y don Antonio Ubillos; presi­
dente de la Diputación don Fer­
nando Dancausa; general jefe 
Ce Estado Mayor don Luis Cha-
cóp y jefe de los Servicios de 
Sanidad Militar general don 
Fernando López Tomasety. 

En otros lugares destacados 
se hallaban el subjefe del Mo­
vimiento don Ramiro Pérez; de­
legados de Hacienda. Trabajo. 
iVivlenda. Información y -Turis­
mo. Sindicatos^ Auxilio Social y 
Sección Femenina, jefes de Co­
rreos y Telégrafos, comisario je­
fe de Policía, director del Ban­
co de España, directores de Cen­
tros docentes y ^jerarquías del 
Jy.'.ovimiento asi como jefes y re­
presentaciones de los Cuerpos 
de la guarnición y otros Cen­
tros oficiales. 

El Excmo. Ayuntamiento, en 
Corporación y con maceres, ocu­
pó su clásico "celemín" al lado 
del Evangelio, asistiendo el a l ­
calde. Sr. Martín-Cobos, tenien­
tes de alcalde señores Olano, 
Redondo. Alberdl. Francés e 
Iturrlaga. capitulares señores 
Hernando. Rico (don César) 
Cortezón y ízquerro y secreta­
rio señor Benavides. 

Un numeroso concurso de fie­
les y familiares de los Caldos 
figuraba en la nave central (en 
la que se levantaba severo tú­
mulo) las literales y el coro. 

Terminada la misa, se cantó 
ante el túmulo solemne respon­
so y a continuación las autori­
dades salieron a la escalinata 
del Sarmental, colocándose el 
Ayuntamiento en dos filas en 
el primer rellano y las demás 

autoridades frente a la Cruz de 
los Caídos. 

EJecho el silencio, el capitán 
general y el gobernador civil 
tomaron una corona de laurel 
con las cinco rosas simbólicas, 
colocándolas al pie de la Cruz. 
Por último ei gobernador civil 
hizo la invocación de ritual que 
fue contestada con el ¡Presen­
te! por todos los asistentes. 
EL SANTO ROSARIO EN SAN 

COSME Y SAN DAMIAN 
A las siete, en la parroquia de 

San Cosme y San Damián, y 
organizado por la Sección Fe­
menina se rezó el Santo Rosa­
rlo en sufragio del alma de 
José Antonio y de los Caídos 
por Dios y por España y que 
fue rezado por el asesor reli­
gioso de la Sección Fsmenina 
canónigo don Andrés Ortega. 

Presidió el jefe provincial con 
el subjefe, alcalde, presidente 
de la Diputación y delegado <f6 
Información > Turismo. 

Asistieron al acto las señoras 
de las cuatro primeras autori­
dades que fueron recibidas por 
la delegada provincial de la 
Sección Femenina, asi como el 
secretarlo general del Gobierno, 
asesor religioso de la OJE y je­
rarquías del Movimiento y gra^ 
número de afiliadas y familia­
res de los Caídos. 

El solemne acto terminó con 
un responso. 
SESION PLENAR1A DEL CON­

SEJO PROVINCIAL DEL 
MOVIMIENTO 
Terminados les solemnes ac­

tos religiosos en lá Catedral, el 
Consejo provincia! del Movi­
miento celebró sesión plenaría 
en la Casa del Cordón. Presi­
dió el jefe provincial señer Per­
lado Cadaviecc que señaló las 
rnás importantes directrices po­
líticos para la provincia. 

El secretarle ael Consejo Na­
cional del Mcvimiento, don L i -
cinio de la Fuente, hizo una 
detallada exposición sobre las 
distintas ccmlslones que se han 
constituido en el Consejo Na­
cional para el estudio de Jos 
problemas políticos y perspec­
tivas del futuro, 
CONFERENCIA DE DON 

LICINIO DE LA FUENTE 
A las ocho de la tarde, en el 

palacio provincial, repleto de 
público, el secretario general del 
Consejo nacional del Movimien­
to don Lldnlo de la Fuente, 
pronunció una elocuente y pa­
triótica conferencia sobre ei te­
ma "José Antonia ¡Presente!". 
El acto Jo organizaba el Círcu­
lo doctrinal "José Antonio", de 
la Jefatura del Movimiento de 
Burgos. 

Presidió ei gobernador civil 
y jefe provincial, acompañado 

de derecha a Izquierda por los 
presidentes de la Audiencia Te-

En Bürgos se celebró — d i j o -
el prltper funeral oficial y ^ 

rri toriai y de la Diputación; ge- declaró el primer "Día del Do-
neral jefe 'de ios servicios de lor" y hoy nos reunimos en Bur-
Sanidad, que representaba al 
capitán general; alcalde de la 
ciudad, subjefe provincial del 
Movimiento; secretario general 
del Consejo nacional del Movi­
miento; delegado de Hacienda; 
presidente del Círculo doctri­
nal "José Antonio"; vicepresi­
dente de la Diputaclóa señor 

gos para recordar la figura y 
el valor humano del Fundador-
de la Falange.- y la razón de su 
sacrificio y con él a los que en 
aquellos tres largos años de san­
gre y lágrimas y gloria cayeron 
por esta España reconocida que 
ellos apenas pudieron ensoñar 
con una imagen irreal en la 

Villalaln y teniente de alcalde, fantasías de sus sueños, cuando 
señor Redondo; diputado, señor ya sus ojos río podían traer a 
Tobalina; jefe provincial de Sa­
nidad; delegado de Sección Fe­
menina y delegados de Sindica­
tos y de ^Asociaciones. En ios 
escaños y asientos preferentes 
se encontraban otras jerarquías 
y personalidades. 

La primera autoridad civil 
abrió la velada y concedió el 
uso de la palabra ai consejero 
provincial y presidente de la 
Diputación señor Dancausa que. 
evocó la fecha conmemorativa 
de la muerte de José Antonio, 
asesinado hace 28 años en la 
cárcel Modelo de Alicante, y 
puso de relieve la permanente 
lección política y humana del 
fundador de ia Falance, el cual 
—dijo— horas antes de morir 
redactó sr. testamento que más 
que una defensa de si mismo 
fue una defensa de los valores 
eternos de la Patria y un pro­
fundo mensaje de españolismo 
y de amor: "¡Ojalá que mi san­
gre sea la última que se derra-;, 
me en contiendas civiles!". 

Por último ei presidente de la 
Diputación hizo la presentación 
del orador, destacando su fuer­
te personalidad política y el 
acierto de la Jefatura del Mo­
l imien to y 3l Círculo doctrinal 
"José Antonio" al organizar el 
acto. 

Los aplausos que sonaron, a l 
final de la anterior Intervenclóa 
arreciaron cuando se dispuso a 
hablar don Liclnio de la Fuente^ 
que inició seguidamente su di­
sertación. 

Glosó primero el conferencian­
te ei acta del Consejo Nacional 
donde se toma el acuerdo de 
comunicar oficialmente ia no­
ticia de la muerte de José A n ­
tonio. Ei acta está fechada en 
Burgos. Cabeza le Castilla, una 
vez más nervio y ievacura de 
España. ^Cruzada y Reconquis-

, ta. A través de la concisión de 
sus medidas palabras.puede ver­
se el dramatismo de aquellos 
momentos, la incertldumbre, las 
dudas, luego la certeza y por 
fin ia decisión ineludible de po­
ner la fría losa de ios hechos 
sobre el romance y la leyenda, 
sobre la esperanza de los que 
todavía seguían esperando al 
Ausente. 

ALQUILERES' 
PISO céntrico confor-
:ablf se alquila amue­
blado Teléfono 4987. 
AMERICANO necesita 
piso amueblado moder­
no, completo, con cale­
facción, baño. Teléfono. 
5611 De 9.30 a 1. 
SE ARRIENDA piso 
céntrico. Informes.^ A l ­
mirante Bonifaz. núme­
ro 12. 3.s, izqda. 
ALQUILO céntrico ofi­
cina y bajos comercia­
les, junto - separado. 
Teléfono 6722. 

EXCURSIONES micro­
buses Europa 6. 0, 18 
plazas Teléfonos 7172 y 
4259 
VENDO «Standard» 7 
cabanos. Ibáñez. José 
Zorrilla. 5. Det rás Par­
que Bomberos). 
MOTOCARRO Trlmak, 
700 kg. conducción de 
autumóvil. Calefacción. 
ENTREGA I N M E D I A ­
T A Garaje Turismo. 
Vitoi is 29. 

íl«i 

ALQUILER coches sin 
conductoi Joyería Ga^ 
dema Paloma, 41. Telé* 
fono 6047. 

A L Q U I L E R sin 
conductor a u t o s 
Seat 1400 C lujo; 
Dauphine, Seat 600 
Servi-Auto Infor­
mes: Calzados Luis. 

I Almirante Bonifaa 
XI. Teléfonos 3586 -
1133. 

RECAMBIOS ori­
ginales «O p e 1». 
«Cheviolet>. etc. 
Continental Auto. 
& A. 

a m c m u c ú S 
Esto» anunc'os se reciben en nuestra Administración (Vitoria, 18. Teléfono 7148) 
de N U E V E de la cu&ñana a DOS de la tarde y de CUATRO a OCHO MENOS 

CUARTO de ia tarde, asi como en todas las Agencias de Publicidad 
P R E C I O : 8 pesetas h a s t a d i e z palabras. Cada palabra más 0,80 pesetas 

GANADUO APEROS'| ITRASPASÍJS' 
CABINAS reforza­
das para Barreiros 
v Ebro.. Colocación 
en el día. Informes 
Plaza Logroño, 2, 
9.o. Teléfono 6370. 

ROTULAS «Ansa». 
Distribuidor: Con­
tinental Auto. S. A. 
Madrid 1. LLIÜLAEIBNES' 
CARBURADORES 
amplio surtido Co­
mercia) Velo-Moto. 
Vitoria 14. Telé­
fono 6946. 

CURSOS D E FRANCES 
Con un sencillo acto queda­

ron inaugurados, el pasado día 
17, los cursos de francés que, a 
cargo de la señorita María Je­
sús Consejo, de aquella naciona­
lidad, van a venir celebrándose 
por unv espacio de ctiatro meses. 

E s sigrificativo el que en 
otras localidades de la provin­
cia, de mucho mayor número 
de habitantes, no Rayan podi­
do celebrarse, bien porque el 
numere de matriculados no ha­
ya llegado al tope establecido 
o bien por cualquier otra cau­
sa que noáotros desconocemos, 
y que sin embargo en Salas ha­
ya respondido el público con un 
entusiasmo que corrobora el de­
mostrado por nuestras autori­
dades en aras de una elevación 
cultural. 

De cualouler manera, la exis­
tencia de estos cursos en nues­
tra cirdad, demuestran el inte­
rés de la población por cual­
quier movimiento cultural y so­
lamente elogios merecen los que 
han logrado su asentamiento en 
esta histórica y a la vez pro­
gresiva localidad. 

I * ALONSO M A K Q r i N A 

COCHES sin conductor 
Seat 600. Ondine. nue­
vos. San Juan 12. San­
ta Clara 67 interior Te­
léfonos 2904 y 147a 
4RAHUETES. Coches 
le alquiler sin chofer. 
Jeneral Mola 20 Telé­
fonos 8440 y 6500. 
SE ALQUILAN cochee 
dn conductor San Juar 
19 y Pisones 13 Teléfo-
ios. 8142 y 1147 
*UTOS Pereda Alqul-
er sin conductor. Dau­
phine 600 D Teléfonos. 
Í555 • 8703. 
GARAJE Turismo Al­
quiler sin conductor, 
modelos nuevos Vitoria. 
¿9. Teléfono 6694. 
ALQUILER sin conduc­
tor. Autos Villa. Pela-
vro. San Juan 82- Teié-
'onc 8190 
COCHES de alquiler 
sin fiiófer «Arconada» 
Calzadas. 86. Teléfono 
4796. 
\UTÜ ESCUELA dfl 
¡onductores «Guia» San 
jorenzo 88 Preparación 
oars la obtención de 
•arnet de conducir 
VÜCROBUS para vía-
es taxis desde 8 a 16 
Plazas Teléfono 4777 
BASCULANTES y C* 
{es' metálicas. Gómez 
¿bumfa. Avda Cid. 68. 

VENDO D K W fur­
gón y plataforma, 
como nuevas. Auto 
Arandina Teléfono 
165. Aranda d e 
Duero. 

VENDO camión Dodge 
con Barreiros 4 cilin­
dros, seminuevo. barar 
to. Remolque para trac­
tor seminuevo, barato. 
Herminio García. Te­
sorera. 8. 
VENDO coche Dauphi­
ne como nuevo. Teléfo­
no 76. Salas de los I n ­
fantes. 
VENDO furgoneta 2 
HP.. último modelo, 86-
minueva. Garaje Orly. 
Plaza Vega. 
COMPRO Pegaso Co­
rrí et usado, en buenas 
condiciones, pago al 
contado. Marcial Cas­
tro. Vilialdemlro. 
COMPRE ©1 coche qns 
desee y páguelo en 34 
meses Incofisa. Almi­
rante Bonifaz. 3. 
GORDINI vendo o cam­
bio. Ibáñez. José Zo­
rr i l la . 5. (Detrás Parque 
Bomberos). 
VENDO varias D K W 
muv baratas, proceden­
te df cambio. Ruer» . 
Vitoria. 19. 

\ 
VENDO topolino. I n - SE PRECISA conduo- CARRIL, tubos, acce- SAN Pedro Cárdena se 
formes esta Adminis- tor con carnet de p r i eorto para cortinas vende solat 1.000 m2, 
tración. mera o especial, para Ferreter ía «Lain Cal- 360.000 pesetas. Albillos. 
VENDO Dauphine Ga. estrenar vehículo: bien vo» Teléfono 3394. Vega, 36. 
rale Orlv Plaza Vetra. retribuido, absoluta re- COMPRO lanas usadas V E N D O en Qucveda 

serva para colocados ¿e colchón a cambio de Santillana del Mar. ca-
inúti ' sin buenas refe- colcüón Flex Uamar sa nueva con bajos, pa-
rencias. Rilova. San ai teléfono 4337 ra comercio o almace-
Pedrr y San Felices nú- íTATT1 AS eaiiinas nes. una carnicería jun-

Sir NECESITA una ¿a- ^ e n 8 Registrado Ofi- ^ t n d e n bara tS imS to ^ edificio exterior 
SE NECESITA una vja- cina colocación nume- ^i¿£"„ root- y 13 carros de tierra 
mil ih para trabajos en ro 1018# Telexono 6297. y ' alrededor llave en 
agricultura, preferible ^TrrFSTTO milPhachft FRUTALES selecciona ^ ^ f , precio 370 000 pe-

M o ^ s de 40-50 anos, para se- 6 If i xorreiavega. 
attat t t tat» «^v*,4«i0 ñor so10' en Pueblo pro- _ „ _ . . SE VENDE casa con 2 
A U X I L I A R adminis- j j informes. Aveni- P ^ P 0 una Tupi de viviendas ^ n o m2. lo-
trativo con conocimien- Saniurjo 9* ^ 3 HP.. 2 velocidades. c^es con 250 m2 y te-
tos contabilidad, meca. "JjjjS311 J0- " ^ moderna y otra anti- r rere cercado con una 
nografía. se ofrece, 28 f ^ ^ ' T ? a ^ w , ^ a 2 HP- Conde P 0 ? extersión total de 2.250 
anos Ubre servicio m i - MANICURA su cuenta Sanch0t 6. Ebanistería m2. dentro del cerco 
Utar Informes. Oficina precisa g l u q u e r í a Ma- Sagredo. ^e \*voh]ííc{6n, Raz6n. 
Colocación num. 10. " a s l ^ - ^ ? Pablo> Z20 VENDO perro pastoric- Francisco Salinas. 81. 
SE NECESITA mucha. SE NECESITA mucha- tod¿' rueba| en COJS(DE s , t 
cha San Pedro y San cha con informes Con- Ventorro Jácinto por «os Jntr icos V o S S 
Felices. 17. 1.». dcha. cepcion. 12. 2» izqda. ca rdeñadüo . m o d ^ o s e d i f i c ^ ^ 
Buen sueldo. CHICO 14 años para SE V E N D E N dos por- subvenc ioné , 
SE NECESITA mucha- recados, se precisa, tones para garaje o co- . nuevas industrlaa 
cha. Avda. del Cid. 22. Calzados Bahía. (Re- chera de 1.65 de ancho tod í s z í 

l^qda glstradq Oficina Coloca- por 3 90 de alto .cada ^ ^ l l z l Ú ^ T ^ r 
SE NECESITA conduc ciol> num- 1-026)- Talleres Mecánicos Jg3 4iriaza Baiua S S K í ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
i E F í S S O ^ S ^ Í Í « K - ^ 4 d = i o S con 
S v A f o ^ o S L A n - l ' T , , vende. Avenida Cid. 71. baño. vend. centro. A l -
drés Martínez núra. 17. c m < ? £ de servicio pa- 2>0 izqda. ^ « ^ T ?6in « 
Rpjristrado Oficina Co. ra Eibar. bien retribuí- ^ VENDO local 30 ni2. 
w f r ^ n nñm 1 n?^ ^ Informes Casa Da- I J l f J J i m i l l J Cabo San Miguel. Obra, locación núm. 1.035. vid Santa Dorotea. l a ^ H t 7 i ^ 7 l i W vá re la . 
NECESITO conductor SE PRECISA sirvienta ENSEÑANZA «arant i - JUNTO carretera sreneu 
camión, carnet primo- o señora de compañía 2ada bachillerato re- ra l ' en Lerma, vendo 
ra, trabajar en Burgos, para asistir a anciana, válidas magisterio, gru- nave de 200 m2.. con 
Informes, telefono 2155. do8 o tres horas maña- «os reducidos. Santa solar de 700 m2. Apro-
Registrado Oficina Co- y tarde. Calle Palo- ciara 67 A. piado garaie o fábrica 
locación... núm. 3*087, xna., 4. 4.a. ' serrar. Lorenzo Casado. 
SE NECESITA chico SE NECESITA sirvien- l a U M ^ V l ^erma^ 
para Bar Los Arcos, ta. Calle Calera. 10. 8.« VENDO 150 metros te-
Miranda, 19. (ReKistro letra D, VENDO once mil ;ne- rreno edificado de la-
O f i c i n a Colocación 1 . i i i i j i r i F i ^*oa zona Hiera, bara- drillo. propio gallinero 
1.041), H I I ^1 li ' f i V i l M 31\ 1SH t0> teléfono 5420. (Ma o casa, más 48 metros 
TtftrrTrsTTft 4-. • — " | " — — ñanas) . sin edificar. Juan Gil . 
^ A l n a n S ? 2^" POLUTOS ds puesta SOLflfc 240 m2. lo más (Santo Domingo, 25). 

' ' ' Duchcss60 huevo blan- elegante capital, se ven- Lerma. 
c*11"0- co. Lawton Red hue- de. Albillos Vega. 36. VENDO piso libre. , In-
SB OFRECE modista, vo rojo. Pollitos para VENDO piso céntrico, formes, Pis.ines. 21 2.» 
casa y domicilio. San carne. Silvsr y Pilhs. amplio. 295.000 ptas. o en el mismo de 11 a 
Isidro, 7, 4.«, centro, O Granja Mirasol. Pisone» Informes: Rey D . Pe- 1. Avenida Cid, 71, 1.^ 
teléfono 2725. %. Teléfono 2960. dro. i52. 2.". dcha. derecha. 

VENDO remolque un 
eje 18 lonas, basculan­
te, carga 5.000 kgs. I n ­
formes: Plaza Logroño, 
2, 9.* Teléfono: 6370. 

SE V E N D E N 96 ov©. 
jas de vientre, aboca­
das a parir y 25 corde­
ras. Para tratar con 
Manuel Pedrosa. e n 
C a s tr i l lo Matajudíos 
(Burgos). 

VENDO ternera holan­
desa. Subida San M i ­
guel. 1. Frente Venera­
bles. 

SE V E N D E N terneros 
holandeses. Camino la 
Plata. 13. 

VENDO 29 ovejas, S 
con crías. Clemencio 
González. Iglesias. 
•GALLINAS poniendo, 
vendo, baratas. Barria­
da Hiera. Vega, 117. 
VENDO par de mu-
las, buenas, de 4 años, 
ia toda prueba. Apoli­
nar Peña. Iglesias. 

TRASPASO bar céntri­
co, con vivienda. Infor­
mes, Fernán González, 
núm. 5, l.» dcha. 
TRASPASASE local po­
ca renta, propio frute­
r í a o similar. San Es­
teban, 23. Informes, te­
léfono 6689. 
TRASPASO tienda, bue 
na clientela. Informes 
esta Administración. 

T E L E V I . V C R E S ' 

«TELEVISORES 19» 
últime modelo extra* 
plano. Ucencia ameri­
cana, con antena vol­
tímetro y mesa, todo 
18.800 ptas. diez dias 
prueba, sin compromiso 
ventas a plazos, garan­
tía ebsoluta 6 meses 
«Comercial Velo Moto» 
Vitoria. 14. 

VARIOS' 

SEGUROS de acciden­
tes de Trabajo. Mutua 
lidad Provincial Espo­
lón. 20 Burgos 
P I S O S acuchillados, 
barnizados. Lain Calvo 
7. Teléfono 8699. PuU» 
dor. 

W I E B L E V 

VENDENSE dos buta. 
cas modernas. Calle Ca­
lera. 35. 3.» derecha. 
VENDO mesa grande, 
modista o sastre. Gene­
ra l Mola. 14, 2.0, dcha. 
VENDO por traslado 
dormitorios y sala-co­
medor. Calle Cortes, 2, 
3.0, izqda. 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida 
TALLERES GRA­
FICOS cDiario de 
Burgos» Precios 
ventajosos. C a l l e 
Vitoria. 13. Teléfo-
00 2852. 

PERDIDAS' 

PERDIDA sábado alf i­
ler negro señora. Grati­
ficarán Barriada M i l i ­
tar. Bloque 20, 4.», de­
recha. 

I M P R E S O S co-
BQerolalea cartas 
timbradas, tarjetas 
le visita Invitado, 
ne* prospecto» de 
propaganda, e to 
T A L L E R E S GRA­
FICOS «Diario d í 
Burgos». Calle Vi-
toga. 13. Teléfono 

su alma imágenes reales porque 
ésta había emprendido el ca­
mino del lucero de la guardia 
definitiva. 

Glosó aquellos años y el sa­
crificio de los Caídos y resaltó 
la necesidad ae recordarlos fren­
te a los que piensan que es me­
jor olvidar y no hablar de todo 
aquello, para mejor conservar la 
paz y conseguir ia hermandad 
de todos los españoles, volviendo 
Incluso a fórmulas y situaciones 
muy parecidas a las anteriores. 
Afirmó que. si por falta de f i ­
delidad a su sacrificio. España 
no consiguiera sino un parén­
tesis de paz más o menos largo. 
Ia verdad es que dentro de 
ese paréntesis iba a acabar pre­
valeciendo una palabra y una 
idea; la de traición a los sue­
ños, y a las ilusiones y a ia 
sangre, de quienes no querían 
para España sólo el paréntesis 
tranquilo de unos años de paz, 
sino el arranque creador de una 
definitiva historia. 

Analizó la importancia que 
para el conocimiento y ia valo­
ración crítica de un hombre tie­
ne su gesto y su postura ante 
la muerte, invocando ia copla 
de Jorge Manrique, y destacan­
do todo ei valor de autentiíica-
ción que para la doctrina falan­
gista tiene ia muerte de su Fun­
dador, sin jactancia ("porque no 
es alegre morir joven") pero sin 
protesta ("porque la vida no 
vale la pena de vivirla si no 
es para quemarla en una em- | 
presa grande* ). Hizo una bre­
ve semblanza de los momentos 
decisivos de la vida de José An­
tonio y de su completa y huma­
nísima personalidad, resaltando 
su vocación jurídica y su entre­
ga posterior a la política para 
servir a su patria, ofreciendo 
abierta y reiteradamente su v i ­
da con tal generosidad que mu­
chos tacharían él y a ios que 
le seguían de desesperados que 
se arriesgaban porque no tenían 
nada que perder como si no 
fuera cierto que "como saben 
los que tal dicen, vale más que 
una vida hecha una vida por 
hacer, un porvenir que una 
realizar". Utilizando sus pro­
pias palabras para reforzar el 
sentido de fidelidad y autentici­
dad de su vida, analizó sus de­
cisiones y sus actitudes. 

Ai proceso y muerte en Al i ­
cante dedicó emocionados párra­
fos, especialmente al testamen­
to que glosa saliendo ai paso 
de unas críticas de SandovaL 

Hoy "Día del Dolor" —di jo -
es también día de cobrar fuer­
zas» y de reafirmar nuestra fe 
en nuestra doctrina porque 
"cuando los españcles entregan 
la vida con tai generosidad, es­
tad seguros de que la causa es 
sublime y su triunfo Indudable'', 
según sus propias palabras. Y 
"cuando dudemos, cuando des­
fallezcamos, cuando nos acome­
ta el temor de si estamos persi­
guiendo fantasmas, digamos no;i 
iésto es grande, esto es verdade­
ro, ésto es fecundo; si no, no 
hubiera ofrendado su vida, que 
él como español estimaba en su 
tremendo valor de eternidad'*. 
(José Antonio Primo de Bl* 
vera). 

Explicó qiíe la conferencia ttó* 
ne la Invocación del 1 Presente!! 
que no apunta tanto a un reî  
cordatorlo de la vida de José 
Antonio, como a este último 
pensamiento de confianza y de 
fe en su doctrina; a una ratifi­
cación del compromiso de se­
guir adelante en ia reconstruc­
ción de la España nueva que 
él y sus Caídos querían. 

Es tiempo —afirmó— de que 
recordemos frente a las vien­
tos y tentaciones de nuevos 
rumbos que nuestros Caldos es­
tán tirando de nosotros, como 
las raices que no impiden crecer 
al árbol y desarrollarse, P&0 ¡Z 
impiden cambiar de lugar o o* 
naturaleza; que nos están aler­
tando desde arriba, con el I*£ 
rentorlo clarlnazo desde 108 
ceros de su "Presente", para g» 
no nos paremos, para que 8s 
mos adelante, y sobre todo P* 
que no nos volvamos atrás; P8 
que no desvirtuemos la razoo 
su sacrificio. 

. Y esto sólo lo c o n s e g u i r é ^ 
el con los naturales d e s a r r ^ 

P E R D I A pulsera brt- f ^ T O R rápido. Telé-
liantes, zafiros, recuer- £ono ^ 
do familia. Gratifica^ 
r á n : Sanz Pastor, 14, 
tercero. 
HALLAZGO pulsera. 
Teléfono 1608. PUIsera-

E X T R A V I O de u n a 
galga negra t amaño 
grande. Avisar: Domin­
go del Campo. Tobes. , 

•'"rnaclonee 
sorrlente» y do lu­
lo encárguehu en 
PAIJ.ERES GRA 
F i e o s «Diarle d« 
Burgos» Cali* VI-
terl» núm 18 Pe 
íéfono 2852-

que el tiempo y el afán M / Z * 

lad 
trina y nuestro estilo 

íección exigen, mantenernos 
lo esencial la fidelidad a 1» a -de 
hombres, srcomegulmoe que 
tos 25 años de Paz llufnar0ij, 
guiados por F ranco nos S8" én-
sean de verdad, no 0 X 1 d e 
tesis, valioso Pero c ^ p o í 8 -
nuestra Historia C o n l T un* 
nea, sino el arranque o* 
definitiva Vi to r i a . _„,„ «I 

Concluida ia conferencia^ 

gobernador señor .Pff'^to - l * 
la invocación <i José 
que fue contestada VoT 
tentes al acto con un 
l l P r e ^ " ^ ! 



21 de Noviembre de 196% D I A R I O D B B U R G O S 

Perico Torres coniírma para mañana 
la misma alineación 
p venció al Melilla 

M a ñ a n a p o r l a m a ñ a n a t a m b i é n 

s e e x p e n d e r á n l o c a l i d a d e s 

prácticamente, n a d a nuevo 
, ncmos que añadir a lo dicho 
respecto del Burgos C. F . en 
nuestra edición de eyev. 

perico Torres, entrenador del 
«fluipo l o c a l , nos confirmó 
•noche Q116 iwant611^ la daci-
•ión de sacar mañana contra el 
Sabadell la misma formación 
0Ue derrotó tan ampliamente al 
Melilla. con la única salvedad 
del guardameta, que esta vez 
«erá Gutt-

Imaginamos que habrá teni­
do tiempo de completar su pre­
paración y puesta a punto, pe­
se al corto plazo transcurrido 
desde su recuperación. Y a di­
jimos que en calidad de suplen­
te parece ser que saldrá De Pa­
blos. 

Hay un dato que interesa ha­
cer constar, por su importancia, 
ge relaciona con la venta de 
localidades. Además de perma­
necer hoy abiertas las taquillas 
del bar Deportivo, de ocho a 

R E L O J 

T I T A N 
E L T I T A N 

D E L O S R E L O J E S 

diez de la noche, lo estarán tam­
bién; mañana, domingo, de once 
de la mañana a una y media 
de la tarde y, posteriormente, 
las de E l Plantío, a partir de 
las tres menos cuarto, es decir, 
una hora antes del comienzo del 
partido, el cual está fijado pa­
ra-las cuatro menos cuarto. 

Recordamos también que pa­
ra dar mayores facilidades a los 
aficionados, se expenderán lo­
calidades de general en el me­
rendero de Las Veguillas y en 
el. bar Amaya, sito en Las Cal­
zadas. 

Y ahora, brevemente, hare­
mos alusión al Sabadell, visitan­
te de turno. E n la última jor­
nada de Liga, los catalanes em­
pataron a cero goles con el 
Orense, que supo usar eficaz­
mente de la táctica defensiva. 

Posteriormente, en el torneo 
de Copa, el Sabadell salió de­
rrotado de Mallorca, por dos a 
cero. 

L a formación p r e s e n t a d a 
por el Sabadell ante el Orense 
fue ésta: Martínez; García Ver­
dugo, Sertucha, Tejero; Mara-
ñón, Marti; López, Noya, Sabi­
no, Planellas, Castaños. 

Para concluir, trascribimos la 
noticia aparecida en el diario 
deportivo «Marca»: 

«El próximo dia 29, el Euro­
pa inaugurará sü tribuna cu­
bierta en el partido que le en­
frenta al Burgos». 

y . m. 

Olalde. cedido 
al Plus Ultra 

Silvestre, al Murcia 
Pedrlto Olalde, el buen delan­

tero guipuzcoanc y fácil golea-
dorT que desde las filas del 
Burgos saltó al Atlético-madri­
leño, lleva en el banquillc desde 
el comienzo de temporada, a1 la 
espera de una oportunidad. Y 
como al Atlético le sobra gente, 
ahora le han cedide al Plus Ul­
tra madriloñc, equipo que man­
tiene sus aspiraciones de clasi­
ficación en Torcera. 

¡Qué buen refuerzo hubiera 
sido para esta delantera aún in­
completa del Burgos! ¿No les 
parece? SILVESTRE, AL MURCIA 

Mal le andan las cosas al Osa-
suna. En el aspecto deportivo y 
en ei económico. Sumido el 
equipo pamplónica en les lu­
gares intermedios de la clasi­
ficación, sus aspiraciones oebon 
ser ya muy limitadas. Y ahora 
se desprende del jugador de más 
ciase de todc el conjunto, el 
interior Silvestre, que anteano-
che estaba a punto de ser tras­
pasado al Murcia. Se habla de 
un millón de pesetas por la 
operación y de que Silvestre po­
drá ya jugar mañana con su 
nuevo equipo. 

T I T A N 
E L T I T A N 
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Mañana empieza 
el campeonato 
provincial de 
pelota amano 

Se d i s p u t a r á n t r e : j a r t t ó o s 
'Algunos de nuestros lectores 

pensarán que lo mismo, poco 
más o menos, dijimos la sema­
na anterior y luego no se llevó 
a cabo. Cierto, pero es que él 
domingo pasado habla partido 
de baloncesto de Segunda Di­
visión y estaba concedido el 
oportuno permiso, sin que pe­
lotaris y baioncestistas estuvie­
ran en el pleno conocimiento de 
ta! coincidencia. 

Con plena deportlvldad se 
arregló la cuestión programando 
ambas cOvsas, si bien se hizo 
obligado suprimir los primeros 
partidos, a disputar en la mo­
dalidad de mano por parejas, 
que es precisamente en la qué 
va a dar comienzo el campeo­
nato provincial. 

Como compensación, la jor­
nada de mañana se dedicará, 
exclusivamente, a esta compe­
tición, habiendo sido programa­
dos tres encuentros, a cual más 
interesante y competido, por 
cuanto tendrá carácter ellmlna-
torlo. 

He aquí ei orden y composi­
ción de los partidos: 

En primer lugar se enfrenta­
rán Abad y Medina, contra 
Arroyo y Escribano. A conti­
nuación actuará Meló e Iras-
torza contra Baralia e Insaustl. 
Finalmente, Enveita y Zuazúa 
se las entenderán con Iturbe y 
Yugueros. 

La reunión dará comienzo a 
las once y media de ia mañana. 
Buena hora y buen programa. 
¿Podrá decirse también buena 
entrada de públlcov 

Miscelánea 
deportiva 

Tel Aviv.—En les paitido': dis­
putados hoy, correspondientes a 
la novena ronda de la X V I 
Olimpiada, el resultado Polonia, 
dos; España, uno (con una par­
tida aplazada), se realizó del 
siguiente modo; 

El polaco Bednarkl, derrota al 
español Saborldo. El polaco Sil­
va, derrota al español Manvie-

, lie. El español Medina venc^ al 
polaco Doda. L a otra partida 
quedó aplazada. 

Tel Aviv.— E l Congreso de la 
Federación Internacional de Aje­
drez, ha decidido que la 17 olim­
piada de ajedrez, se celebre en 
1966 en La Habana. 

Londres. — Peter Scott, de 
Gran Bretaña, ha sido reelegido 
presidente de la Unión Inter­
nacional de Regatas a vela, en 
la Asamblea general que está 
celebrando dicho organismo. 

Asimismo ha sido elegido el 
Rey Olav de Noruega, come pre. 
sidente de honor y el Rey Cons­
tantino, de Grecia, vicepresiden­
te, también de honor. 

L a Asamblea discute temas 
relacionados con la próxima 
olimpiada de Méjico, en 1968, 
entre ellos, el sistema de pun­
tuación. 

R E L O J 
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R A D I O T V 
. e-ri--.«•.- v . ' ••4. . , v, ."_. . • . . 

t a m b i é n e n 

U H F 
Todo comprador de un televisor IBERIA se senílrA 
orgulloso de su adquisición. 

El televisor IBERIA le asegura ta más perfecta 
adaptación para recib¡rren su dia.ol seaundo pro* 
grama en UHF con 

Y con una sensibilidad auperlop a todo to conse* 
fluido hasta ahora en televisión. 

Le interesa adquirir un televisor IBERIA por stt 
calidad, por su prestigio g por la segundad de quo 
le ofrecerá la recepción perfecta de los dos pro­
gramas: VHF y UHF. 

superior definición 
superior fidelidad 
superior contraste 

i b e r i a e s y s e r a s i e m p r e superior al mejor! 

A l e iBs i l l a m do liay 

i n i mm\ ile 

t i 

Porque hace tiempo 
dimitió Euseblo Martín 

Madrid.— Desde el último par­
tido internacicnal de fútbol aíl-
clcnados, España - Hungría, de 
eliminatoria para la Olimpiada 
de Tokio, se ha tenido oculta 
la noticia de la dimisión del 
seleccionador nacional de aflcio-
naoos y juveniles, don Euseblo 
Martin. 

Ahora se ha sabido de esta 
dimisión, qué íue aceptada y 
ante la proximidad del torneo 
juvenil de la "UEFA", el miem­
bro del Comité de aficionados 
y juveniles de la Española de 
Fútbol, señor Martínez, dará a 
conocer en fecha próxima el 
sustituto de Martín, pero se 
cree no será un selecciona­
dor el que ejerza estas funcio­
nes, sino más bien un Comité 
&e tres personas. 

Se sabe también que en el 
equipe nacional de juveniles só­
lo subsistirán Martínez Lavan­
dera, Estéfanc y Pujol, formán­
dose el total del conjunto y de 
suplentes con nuevos nombres. 
E l equipo español aficionado tie­
ne que jugar próximamente par­
tidos con Francia e Italia. Pa­
rece ser que para nc jugar dos 
veces contra los Ingleses, ya 
que les juveniles españoles es­
tán incluidos en el sexto gru­
po del torneo de la "UEFA", 
ahora se trata de suspender el 
partido del 1 de Marzo. Ingla­
terra se encuentra también en el 
mismo grupo. 
SANCION 

Lonáres. — Ocho jugadores 
miembros de clubs no pertene­
cientes a la Liga, pero bajo 
la Jurladicdóo de la Asocia­
ción de Fútbol, han sido sus* 
pendidos por un total de X12 
días por un comité disciplinarlo 
"por usar un lenguaje insul­
tante con el árbitro". 

Mañana se desplaza 
el Juventud 
a Ciudad Rodrigo 

'Al Deportivo Juventud le to­
ca esta vez un des l̂azam1 nito 
de esos que "pesan" poi su ki­
lometraje. No obstante, le efec­
tuará mañana mismo, saliendo 
de nuestra capital a las ocho 
de la mañana, para llegar a al­
morzar en Salamanca, ya que 
después tendrán que proseguir 
la marcha para completar el re­
corrido hasta Ciudad Rodrigo. 

Hasta esta noche n© nos fa­
cilitará Tito la lista de convo. 
cades y posiblemente la compo­
sición del equipo que, segura­
mente diferirá poco o acaso na­
da de la de jornadas anterio­
res. 

A decir verdad, la confronta­
ción amistosa llevad* a cabo 
en Miranda, debe ser preferible 
no tenerla ya en cuenta. En 
cualquier caso, va mucha dife­
rencia de jugar un slmpie en­
cuentro amistoso, en el que al­
gunos jugadores nc se crean pre-
ecupacioñes, sebre todo si tie­
nen el puesto asegurado... a in­
tervenir en uno de competición, 
en ei que median ya otros fac­
tores y otra responsabilidad que 
teres y otras responsabilidades 
que no puede —ni debe— sosia 
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(Puerto España. — No se han 
celebrado encuentros de la com^ 
petición oficial de la Liga da 
fútbol en Puerto España (Trl-4 
nldad), a causa de una huelga 
de ocho días que han organizan 
do los árbltros, para llamar la 
atención respecto de la queja 
presentada en el sentido de qúa 
desean mayor seguridad y pro* 
tecclón. 

Recientemente un Juez de 1U 
nea fue golpeado y un árbitro 
recibió en el rostro puñetazos 
de los espectadores. 

R E L O J 
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Pruebas hípicas 
Madrid. -— En el Palacio de 

los Deportes, se ha disputado 
esta tarde la tercera prueba del 
Campeonato de España de equi­
tación del salto de obstáculos, 
denominada "Prueba Hospital" 
recorrido de caza, baremo C . ; 

Primero: "Janita", por el ser 
ñor Alvarez de Bohorques, eU 
47 8/10; segundo: "Serrucho'*, 
por la señorita Grasset. en 
S4 6/10; tercero: "Caratrapo'", 
por el señor Goyoaga. en 56 
5/10; cuarto: "Aguilillo", por. 
el señor Flgueroa, en 57 l / l O j 
quinto: "Romero", por el señotí 
Segovla, en i? 4/10; y sextofl 
"Kodak", por el capitán Cen­
tenera, en 58 segundos. 

R E L O J 
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G U I A F A C U L T A T I V A 

J L L ó p e z G ó m e z 
OAUUAN'JA N A H I J X OIDOb 
Consulta d e U a i y d e t a C 
Espolón núm 28 Telétono 357) 

S . I ñ i g o 
M é d i c o - o t u l i s f a 

Consalta de 11 a £ » de C a '< 
Lais Calvo- 17 L« Telf. U U 

l J l i l í l 
Avda "'•"«ríe KeygAn 

O D O N T O L O G O 

BALONCESTO 
Don Pedro ftrrandlz 
confirmado en el cargo 
de seleccionador 
nacional 

Nota oficial de 
la Federación Española 

Madrid.— L a Federación Es-
pañcla de Baloncesto, ha remi­
tido la siguiente nota: 

E l vicepresidente ae la F a . 
deraclóq Española de Balonces­
to, don Anselmo López Mar­
tín, como delegado de la misma 
para 16 relativo a la estructura­
ción del equipo nacional, ha de­
cidido tomar los acuerdos si­
guientes: 

J. Aceptar la dimisión de don 
Joaquín Hernández Gallego, co­
mo seleccionaoor nacional, en 
atención a las razones expuestas 
por el mismó. 

2. Nombrar seleccionador na­
cional a don Pedro Ferrándlz 
González. 

Partidos internacionales: 

L a Federación Española de 
Baloncesto, ha concertado para 
los días 28 y 29 del presente mes, 
dos encuentros internacionales 
con la selección nacional sui­
za, que se celebraran en Gero­
na y Granollers (Barcelona), 
respectivamente, 

E i seleccionador nacional pre­
sentará a la Federación Espa­
ñola el próximo dia 20, los nom­
bres de los jugadores seiecclo-
naoos para estos encuentros. 

Neta de la Redacción de "Al-
íil .— La Federación Española 
de Baloncesto ha confirmado la 
información facilitada en el día 
de ayer por la Agencia ••Al­
fil"/ respecto al nombramiento 
de 'don Pedro Ferrándlz, para 
el cargó de seleccionador na­
cional. 

C . R o d r í g u e z S á e z 
OCULISTA 

Consulta de 11 a 2 ? 8 a ^ 
Héroes del Alcázar 1 

José Luis Rica Rica 
Parto dirigido y psicopro 

filáctico E n f e r m e d ades 5 
operaciones de la mujer. 
Consulta de 11 a 2 v de 4 a € 

Vitoria 21. 1.a izquierda. 
Xelefono 4771 

f . U p a s S á í z 
E N F E R M E D A D E S MENTA 

L E S S NERVIOSAS 
Consulta 12.30 s 2- Tel 347Í 

Plaza Santo Domingo de 
Guzmán 8. L * 

Dr. Baiiieios 
O C U U S I A 

N a » Mayor, fc XaL I t N 

D o c f o r Garzón 
PARTOS I ENFERMEDADES 

O K LA MUJER. E S T E R I L I D A D 
PL Rey San Femando. 3. 2. 

Teléfono. 165? 

V. OJEDA CARCEDO 
APARATO DIGESTIVO 

X NUTRICION 
Análisis Clínicos — Bayos X 

Metabolimetna 
Consulta, de 2.0 a 1 y de « a 
Vitoria. L« — Teléfono 86 

J o $ é C a r o « * 

PASTOS S ENFERMEDADES 
DE L A MUJER 

Del Hospital de Bamatee 
y Onix Boj* 

Vitoria, I L — Telétene MM 

f . l 
P1EI S V E N E R E A S 

Consulta: en la Clínica de 
San Juan de Dios sábados 
de 11 a t 

j ó s e i i y i o z u n a 
R I Ñ O N P I E L I 

VIAS URINARIAS 
A. Bonilaa, 12, L * • Tétt. 153» 

Oculista 
(Jonsuita diaria 

Avda. del Cid, 8. 8.a. Telt U t 

M. Calvo Pinilios 
Aparato respiratorio Cora* 
aón Bronquios Eleotrocardio** 
gra f ía Espiroarafia Ventila 
terapia. Rayos X . 

GREGORIO TREVINO 
MEDICINA INTERNA 

Reumatismos • Bayos X 
D. de Oviedo. l.—Tfno 6529 

R. V. 0 MATEOS LOPEZ 
CIRUGIA G E N E R A L , TKAÜ-
MATOLOGIA, HUESOS. AJB 
TICULAt ¡IONES BAYOS X 

Avenida del Cid 8» V 

José Vicente 
Vallejo 

ANALISIS CLINICOS 
TRANSFUSIONES 

San Pablo. 5. 8.< - TL 3683 

i . M . F r a n c é s 
MEDICINA INTERNA 

BAYOS S 
Consalta de 10 a I y de 3 a I 
Plaza de Vega 86 - Telf. 5441 
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G. CAMARZAMA ViLLAFRUELA 
NEUROPSIOUIATRA ÜE1 H O S m A i M I L I T A R 

E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y MENTAI » 
Vitoria 3L — Telt 1161 
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G u a p a e n H a t a j a s 

ü a d r i d . — L a señor i ta Sandra Correa, Miss Nicaragua, h a llegado 
Al aeropuerto de B a r a j a s , a c o m p a ñ a d a de su madre. Se propone 

pasar unos d ías de vacaciones en E s p a ñ a . — (Foto C i f r a ) 

D i a r i o B u r g o s 
Libros - Fol letos - R e v i s t a s - P r o p a R a n d a * * ^ 

V toda c lase d é t r a b a j o s 11 p o » r á 1 1 « 
c o s ,̂ 

| Mete ÍALLERES M A N C O S « D i a r i o tte ^ u n o j . . | 

| PWKSR' V i t o r i a 13 - T e l é f o n o 2852 - Apartado 46 I 

MoRíéow 

C O N motivo de celebrarse en I n g l a t e í r a un gran homenaje a 
Cervantes, a n o t é en otra ocas ión algunas • peculiaridades da 
propias expresiones del «divino loco». Mas la parte funda­

mental del problema iconográf ico puede hoy, como asunto, dife­
rente a l anterior comentado, resumirse en las siguientes finales 
y propias confesiones también do «El Quijote»: 

Cervantes v i ó claio.. C o m p r e n d i ó , que Ja ri^lna era absoluta. 
H a b í a qüe demoler para construir de nuevo , y, con . la zarpa de 
su ingenio, supo presentar, con sinceridad, el desnudo de todas 
aquellas incongruencias sociales. Asp iró a 'Una renovac ión . | E l 
renacimiento intelectual del Siglo de Oro no era suficiente. H a ­
bía que i'enacer t a m b i é n en otros aspectos,' tan! trascendentales 
como el arte- mismo: la orgánizac ió i ) de la vida particular. R e ­
mozar prejuicios raciales; vitaminar el sentido de unidad nacio­
nal, en pél igro constante; ateinuar en lo posible las divergencias 
de clases entre el hidalgo y el villano. E n s í n t e s i s : f-.fpirar a u n 
convivir m á s generoso y m á s humano... ¡ Y a Cervantes se 1c fue 
el c o r a z ó n y el entusiasmo tras ideal tan noble. E n t e n d i ó c ó m o 
el sarcasmo surte, en ciertas ocasiones, mejores efectos quo l a 

O R I G I N A L C A R R E R A Q U E 
A C A B A E N E L H O S P I T A L 

Vll iaguay (Repúbl ica Argenti 
na).—Se ajustó una carrera en­
tre un caballo y una avioneta 
que h a terminado con el jinete 
en el hospital donde está inter­
nado en estado de coma. 

U n estanciero d u e ñ o de un pe­
q u e ñ o monoplan) de "sport" y 
un consumado jinete llamado 
Paul ino Ben í tez de 51 años de 
edad, propietario de un corcel 
considerado el m á s veloz de to­
da la reg ión se apostaron una 
carrera entre la p e q u e ñ a aero­
nave y el raudo equipo. Sin em­
bargo el caballo nc pudo reco­
r r e r m á s que unos cincuenta 
metros, ya que, como la avione­
ta volaba muy baja, el caballo 
e n l o q u e c i ó a causa de la perse­
c u c i ó n del aparato y del ruido 
de su motor, y en consecuencia, 
d ió un salto arrojando al jinete 
como si hubiera sido lanzado 
con catapulta. 

B e n í t e z fue recogido en esta­
do de insconciencia y llevado a 
un hospital donde ê le aprecia­
ron varias fracturas graves y 
c o n m o c i ó n cerebral. 

L O S A L E M A N E S V I S T E N E N 
S E R I E Y L O S I T A L I A N O S 
A M E D I D A 

Bonn. — Según datos recien­
tes, el 90 por ciento de los ale­
manes utilizan la confecc ión en 
serie para vestir, mientras en 
Italia sólo es utilizada por un 
10 por ciento. E l 60 por ciento 
restante prefiere la sastrería a 
medida. 

UN C O R A Z O N D E 
P L A S T I C O 

Moscú. — E n la actualidad, 
los métodos rusos están pro-, 
bando de cambiar las piezas 
».esgastadas del corazón, por 
ejemplo en las c l ínicas se prue­
ban ya válvulas aortales y mi -
trales sintéticas. L a íibra de 
[torolón ha resultado un buen 
material para la preparación 
rie vasos sanguíneos artificiales. 
E n ia Medicina se emplean en 
vasta escala les polimeros: pró­
tesis de plásticos, sustituyentes 
sintéticos de la sanare, pulmo-
oes y r íñones artificiales. Re ­
cientemente so ha creado tam­
bién- un corazón mecánico , si 
bien es cierto que por ahora 
sólo se emplea para desconec­
tar el autentico 

R E L O J E S P A R A INVIDENTES 
E n E s p a ñ a s o n c a s i 2 0 . 0 0 0 l o s q u e 

n e c e s i t a n s a b e r l a h o r a s i n v e r l a 
P o r F r a n c i s c o X a v i e r d e B U R G O S 

i i 

Tres modelos de relojes «Brail le» para invidentes, uno de bolsi­
llo y dos de pulsera, para caballero y señora , respectivamente. 
L a s 13 e s t á n marcadas en los dos primeros con tres s e ñ a l e s en 
relieve y con dos en el terceroi L a s 8, las 6 y las 9„ con dos se­

ñ a l e s en los dos primeros. —- (Foto F i e l ) 

s A B I A de su existencia y 
haó ía oído hablar de ellos, 
pero hasta hace peco no 

conocí de cerca los relojes .pa­
r a "ciegos. ' • • 
20.000 I N V I D E N T E S E N 

E S P A Ñ A 
l o s da ios que poseo son real­

mente alarmantes. Pasan de' 
14 millones los ciegos que oj i -
cialmente están registrados. S ó ­
lo México tiene más de 60.000 
invidentes y en España, s e g ú n 
estadísticas que se me ¡acllitan. 
por- la O N C E , suma 19.279, a 
finales de 1963. Desde luego, 
por muy aistintas causis segiin 
los datos: a ) ceguera por ano-
malias congénitas y enfermeda­
des hereditarias, 2.264; b; cegue­
r a por vicio de re¡racción, 1.701; 
ceguera por traumatismo (que 
a su vez hay que diferenciar 
en: de guerra, 570; por explo­
sivos, ,240. y por otras causas, 
273) lulal, 1.083. 

EL grupo m á s importante es 
el causado por afecciones c r u ­
zares, cuyo número se eüeya a 
12.528, lo que m á s o menos in -

Dibujos con siete 

Esius do. dibujos son apaientfmenie Iguales. Siete diferen 
ciat los sepai o S i es Ualc l buen obrie....dor debe descubrirlos 
*ntes dt cinco minutos. 

dica una falta de profilaxis de 
higiejie'elemental. Y el ultimo 
epígrafe, por enfermedades ge­
nerales, se eleva a 1.663. 

Sin , embargo, estos datos, no 
muy ha lagüeños , tienden a dis­
minuir. r 
Y A H A B I A R E L O J E S P A R A 

S A B E R L A H O R A ' E N L A -
O S C U R I D A D 
Pero volvamos al reloj para 

c i é g ó s . ' Me dirijo entonces a 
un importador madri leño de re­
lojes para c í e lo s para que nos 
explique a iodos algo muy cu­
rioso sobre este tipo de re­
lojes. 

— ¿ D e quién part ió —pregun­
to—: la. idea ae fabricar relojes 
para ciegos? 

—7'odo reloj un poco especial 
ha sido siempre motivo de un_ 
encargo también especial. E s 
decir, nadie comenzó e spontá ­
neamente a fabricar relojes pa­
ra ciegos, sino que hubo un 
ciego de acomodada posic ión 
q u e - e n c a r g ó un. reloj de carac­
teríst icas • especiales para él. Se 
puede decir que es intemporal 
la creación de este tipo de re­
lojes. Durante siglos, los cie­
gos hab ían conocido las horas' 
por- las campanadas de /as ca-
tedrales y de las iglesias. Pe- , 
ro, a d e m á s y en la l ínea de su 
pregunta, tenga en cuenta que, 
remontándose a épocas anterio­
res al reloj de usi personal, 
al reloj portátil , hay relojes de 
sobremesa que servían para cie­
gos y para videntes, esto es, los' 
relojes preparado}' para saber 
la hora en ta oscuridad. 
C O M O S O N Y HAN S I D O L O S 

R E L O J E S A L T A C T O 
— E n cuanto a las modalida­

des que presentan , los, relojes 
pura ciegos, para que les sea 
fácil s u . lectura, l a n í o de ¡as 

La firma Dupont 
recibe mensajes 
de gratitud 

L o s directores de la firma D u ­
pont han recibido millares de 
mensajes de gratitud de todas 
partes del mundo con motivo de ¡ 
cumplirse ahora el veinticinco | 
aniversario del revolucionario 
invento y lanzamiento al j lerca-
do de la fibra de nylor , en for­
ma de medias. L o s famosos fa­
bricantes han respondido a esta 
e x p l o s i ó n de gratitud de las 
mujeres, anunciando xs inme­
diata salida de otra fibra sensa­
cional, aún m á s fuerte y m á s 
suave. Su nombro "Cantrece" 
y parece no hay peligro de ro 

ftoros como de los minutos, le 
diré que ia esfera suele llevar 
unos puntos en reliei i que no 
tienen que ser forzosaviente 
en sistema Braile, sino signos 
convencionales, como en las 
esferas normales se hace tam­
bién. U n - punto para las horas 
intermedias del cuadrante, dos 
puntos para las 3, 6 y 9 y tres 
puntos para las 12. E l cristal 
es siempre abatible por medio 
de una bisagra y se levanta 
cuando se pulsa un resorte. H a 
habido también otros sistemas. 
Uno muy ingeriioso (de Bre -
quet) se ha visto en la colec­
c ión de Pérez de Olaguer, ya 
dislocada. Llevaba unas boli­
tas en el canto, en la pos ic ión 
de las horas, salvo en las 12, 
donde iba la fija de puesta en 
hora; la cuerda se daba por 
medio de llave. Tenía una sola 
aguja e iba al aire, sin pro­
tección. Por lo tanto tenia que 
moverse de su sitio por el ro­
ce; pero ah í está lo curioso del 
invento: la aguja se m a n t e n í a 
en posición de reposo o en cual­
quier pos ic ión sin señalar la 
hora. Cuando se quería saber 
la ú l t ima, se giraban las m a ­
necillas con el dedo hasta en­
contrar un tope. E r a la hora 
exacta. 
L O S R E L O J E S D E 

P R O T E C C I O N 
Sigo preguntando sobre los 

relojes de bolsillo que ya co­
noc í yo hace muchos a ñ o s en 
Cuba, que tocan la hora al 
apretar un resorte que está 
cerca de la corona. 

—Naturalmente —me dfee— 
me habla usted de relojes de 
repet ic ión, que son encantado­
res, pero que ya no se hacen. 
Estos relojes estuvieron en uso 
durante todo el siglo pasado 
y servían no solamente para los 
ciegos, sino para todo el Mun­
do, pues su utilidad radicaba 
precisamente en eso, en que 
daban las horas y los minutos, 
a voluntad, durante el día o 
la noche. Tales relojes deja­
ron de fabricarse a partir de 
1918. en que se empieza a apli­
car el radium a la esfera y a l 
Ser ésta fosforescente se hizo 
ya innecesaria para los viden­
tes la sonería forzada. Salie­
ron perjudicados los ciegos, n a ­
turalmente, pero la ley del co­
mercio es así. los ciegos solos 
no forman d iénte la como para 
continuar indefinidamente la 
producción m serie de un mo­
delo que ya .10 servirá sino pa­
r a unos pocos. También , a i de­
caer el reloj de bolsillo, frente 
a la expans ión alcanzada por 
el reloj de pulsera, se quedó 
muy reducido el espacio íntertor 
del reloj como para que en él 
cupiese el volumen necesario 
del muelle, el sistema sonoro 
y el gong que aquellos llevaban. 
H a sido una pena, verdadera­
mente, pues los relojes de re­
pet ic ión eran unos objetos muy 
curiosos. 

—¿Precio de estos relojes pa­
r a ciegos? 

—Práct icamente , el precio de 
estos relojes es parecido a l de 
todos los demás, en modelos 
corrientes. Claro, hay que ex­
ceptuar los cronógrafos, ios au­
tomáticos , los no calendarios y 
dependerá solamente de la ca­
tegoría de cada marca. E s de­
cir, que puede haber relojes 
para ciegos de entre 500 o 600 
de áncora, de pasadores y qui­
zás de 800 peseuis en adelante 
lós de áncora fina Para el fa­
bricante no a i m á s va i iac ión 
que la esfera especial y el re­
sorte que levanU el bisel del 
cristal. No hay muchus marcas 
que cultiven este mod< >a de 
relojes y ¡ o j a l á ! que l legára­
mos a lograr que desü¡xir ecie-
ran, porque sería el mejor ín ­
dice de que no habla ya más 
ciegos. Pero mitutras tanto... 
rrt/i/C/.Í))().<! n ÜUÍJÍIJJM H („,Q 

fuerza material. Y con la malicia y su ironía vapulaó la aperga­
minada figura del hidalgo, del t í tulo, del s egundón , del manda­
tario regional. Unidad de espír i tu , pero t a m b i é n sensibilidad 
igual en todos los hombres! T a l un aspecto de la famosa nove­
la de la Mancha. Otra faz interesante do la cues t ión a diluci­
dar es la siguiente: ¿ E l Quijote de la Mancha cons t i tuyó el gol­
pe mortal al Libro de Cabal ler ía o, por el contrario rev iv ió su 
prócer estirpe caballeresca? Ambos postulados han sido defen­
didos con acopio de argumentos por doctos eruditos.. Mas lo cier 
to fue que en el momento de la apar ic ión del Quijote (1605) se 
encontraban en lamentable ocaso los relatos de tal índole . Los 
finales del siglo X V marcan la deriva absoluta de la novela caba­
lleresca. Los autores iban en pos de lo fantás t i co , de lo extra­
ordinario, de lo irreal . E l idealismo so encontraba en derrota 
franca. 

E l asunto dé la narrac ión quedaba casi siempre encuadrado 
en el peligroso campo de lo inveros ími l . Sin embarju. la excita­
c ión nacional, forjada al calor de tantas y t a m a ñ a s proezas, 
aceptaba todo aquello como hechos corrientes y naturales. E l 
mal primordial e s tá en pie, latente, difundido L a a m b i c i ó n y la 
e g o l a t r í a de ios lectores se acrecentaba, aún m á s , ante aquellas 
lecturas. E l reiterado paneg ír i co al valer y la audacia no t e n í a 
posible medida ni freno. Todo el mundo aspiraba a ser h é r o e a 
trueque de cualquier otra virtud. L a espada r e d i m í a toda posible 
discrepancia. E l ritmo acelerado del pulso nacional la t ía ante 
las hazañas , hijas de las m á s inauditas quimeras. Todo era posi­
ble bajo el sol... Los autores preferidos eran aquellos poseedores 
de mayor capacidad inventiva.' P r e v a l e c í a lo maravilloso sobro 
todo otro m é r e c i m i e n t ó art í s t ico . E l fetichismo por tal o cual 
héroe se hab ía apoderado hasta del gusto y sentimientos do las 
personas m á s sensatas. Se deseaba que los protagonistas de re­
latos crearan aventuras nuevas o repitieran las que hab ían rea­
lizado por gracia de la i m a g i n a c i ó n del autor. L o descabellado su­
plantaba lo l ó s i c o . L o fabuloso mixtificaba la exactitud del 
episodio efectivamente sucedido. E l verdadero sentido de lo ca­
balleresco, se perdía ante la pujanza de la f icc ión cebal. H a b í a 
que crear constantemente ído los para satisfacer el gusto del 
pueblo. Inventar hombres «sobrenaturales» que fueran superio­
res a todos los mortales. E n fin, que dolorida y maltrecha, des­
vinculada de su ideal noble y puro, quedaba la v ieja tradic ión 
del caballero y del honor; aquella, la misma, que Jograra armo­
nizar en un primor de pág inas , el gesto insigne de A m a d í s de 
Gau la o los anhelos de superac ión de Tirante el Blanco... 

. . . E l cervantino caballero se detuvo un momento; el suficien­
te para organizar sus pensamientos y darle firmeza a la pala­
bra. D e s p u é s continuó. . . Plenamente queda, pues, demostrada la 
magnitud del e m p e ñ o del « m a n c o de Lepante» , Supo y pudo de­
safiar los rigores del tiempo y las producciones literarias poste­
riores a la suya. Nadie h a podido aventajarlo en concepto, ni 
en enseñanza , ni en riqueza de estilo. Su portento de d idác t i ca 
prác t i ca queda allí valorada por las constantes adiciones de su 
labor genial. Creo que solamente en este aspecto le aventaja la 
Biblia, pero no debe olvidarse la a n t i g ü e d a d de aquélla. . . 

L e r o b a r o n u n m i l l ó n 

P o r l a v í a r o m a n a de C a m p o m a r z i o u n g u a r d i a i n t e n t a 
t r a n q u i l i z a r a l s e ñ o r Anton io A n a s t a s i a , de 58 a ñ o s , que se 
muerde los p u ñ o s de d e s e s p e r a c i ó n t r a s haber l e a r r e b a t a d o 
u n l a d r ó n u n a c a r t e r a conteniendo joyas por va lor de 10 

mi l lones de l i r a s . — (Foto F i e l ) 
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P o r T A C H I N 

S e r n n í í o e n l a s m p i l i d d s 

d e l G o b i c i n o c o n l m e l c i l z d 

e n e l t o s t é d e l a v i d a 

E s t a n c i a g r a t i s e n e l p u e r t o 

d e L a C r u z , s i e l i e r m ó m e í r u 

p a s a d e t r e i n t a g r a d o s 

M A l ) O l í ) Comentario general y eminente. L a resolución del 
P I A i / X I l l * ' Gobierno de dar la batalla al alza del coste de la 
v ida con decisiones c lás icas para realizar una pol í t ica de precios. 
Se habla de és tos m á s que de cualquier otra cosa, Y se confía en 
l a eficacia de las medidas. Comenta . " A B C " : "España no podía que­
darse ausente de este f e n ó m e n c universal del alza del cost» d_ !a 
vida. L a s actuales decisiones del Gobierno tratan d atajar el peli­
gro adoptando üiversas medidas cuya eficacia quedará demostra­
da o burlada por el tiempo". E l siguiente párrafo pertenece a un 
editorial de "Arriba": "Con las medidas adoptadas por la Comi­
s ión delegada del Gobierno para asuntos e c o n ó m i c o s se fija una 
pos i c ión terminante para la contenc ión de precios. L a vertiginosa 
carrera que se ha registrado en los meses anteriores parecía per­
filar el inicio de una espiral inflacionista, que de realizarse hu­
biera conmovido los cimientos del P lan de Desarrollo, Esta gigan­
tesca operación, en cuyo juego esta comprometido el porvenir 
e c o n ó m i c o social del país , reclama desenvolverse en un clima de 
estabilidad sin sobresaltos n i perturbaciones de fondo", Y por 
su parte el " A B C " , es de opin ión de que las medidas adoptadas "no 
pueden estimarse como un plan de estabi l izac ión, porque, ciertamen­
te, sólo taponan determinados impulsos del f e n ó m e n o alcista, pero 
pueden representar el boceto de una pol í t ica de estabil ización si 
l a voluntad manifestada en el comunicado oficial cont inúa man­
teniendo su vigilancia sobre el ún ico gran problema pendiente de 
nuestra economía , que es la amenaza de un desenfreno de la ca­
rrera entre precios y salarios, donde las ún icas victimas, como bien 
se sabe, suelen ser las clases e c o n ó m i c a m e n t e débi les , que son jus­
tamente las que deben ser protegidas por encima de todo". 

L U Z 
E n el c írculo Catalán han quedado expuestos los proyectos de 

Buhigas de "Teatros de agua, luz y mús ica" para Madrid y Barce­
lona. Son semejantes en esencia. E s una e x h i b i c i ó n espectacular 
del agua, luz cambiante, y una s infonía de color, juegos de agua y 
mús ica . E l de Barcelona se instalará en la m o n t a ñ a de Montjuich 
y el de Madrid — c ó m o no— en E l Retiro. Plazo, tres años , y presu­
puesto de cada proyecto, ciento veinticinco millones de pesetas. 

C O D I C I A 
Golpazo de los genios del "tocomocho". Para él han estado to­

mando impulso durante dos meses, sin dar seña les de vida, A do­
ñ a Dolores y como siempre en las inmediaciones de su domicilio, 
donde la abordaron los dos tipos tan conocidos por todos menos 
por ella. L a enseñaron un déc imo e s p l é n d i d a m e n t e premiado. A 
ella se le abrieron los ojos como dos plazas de toros e inmediata­
mente se le ocurrió la genial id>a de ingresar dinero en su bolso % 
costa de aquel pobre imbéc i l al que se le caía la baba. L e ofreció 
dos mil pesetas. E l listo se r ió casi de veras. E l l a les dijo que te­
n í a dinero en una cartilla de ahorros. Cuarenta mil pesetas. Ellos 
pusieron a su disposic ión un taxi para i r al establecimiento cre­
diticio. Llegaron, sacó d o ñ a Dolores lor mi l durazos y los ei tregó 
a sus amables acompañantes , que le dieron a cambio un abultado 
p a ñ u e l o con recortes de periódicos . E n alguno dé ellos se relataría 
qu izás el timo del " t o c o m o c h o ". Admirables tocomochis-
tas, que saben leer en las narices ajenas el dinero que su propie­
tario l leva en el bolsillo, el saldo de su cuenta corriente -e su car­
ti l la de ahorros, y sobre todo, el grado de su avaricia. Enhora­
buena. 

T E R M O M E T R O 
E l alcalde del puerto t inerfeño de L a Cruz , actualmente en la 

p e n í n s u l a ha dicho que los días en que el t e r m ó m e t r o llegue a 
superar los treinta gra.los en las afortunadís imas islas, los turistas 
t endrán su estancia gratis, pues tales días no se computarán en «1 
hotel o residencia en que e s tén albergados. Pues será interesante 
ver todos los días a los turistas, salvo a los ricachones, mirando la 
columnita de mercurio, por si pasa, aunque sea un instante, de 
ios treinta graditos. Como llegue allí una olita de calor se han lu­
cido los hoteleros. 

N O T I C I A S B R E V E S 
E l ant ic ic lón, impertérr i to . 
—Solemnes funerales por José Antonio en el Valle de los Caí­

dos. Pres id ió el Jefe del Estado. 
- -Terminó e l l ío de los fruteros y verdueros, l a reunión convo­

cada por el ministro de la Gobernac ión ha resultado fructífera. 

P A S A N D O E L R A T O 
.n,d.. .s g.st.s. s. ,s :.rg. 

C . R V . N T . S 

A D I V I N A N Z A 

Soy un á g u i l a sin ser ave, 
s in ser rey tengo corona 
y capa sin ser persona 
me cuidan porque no acabe. 

cor; l a verdadera gloria e s t á 
en convencer. 

V I C T O R H U G O 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Coches 
de dos ruedas. — '¿ Escr i to s in 
nombre ni firma. - 3: Mani­
festara. Nombre de consonan­
te. — 4: (Al rev.) Marcharé . 
Anillo, Antigua prenda militar. 
5: Cuidado, esmero. Monda. — 
6: Personas que tienen trato 
i l íc i to con otras de diferente 
sexo, — Instrumento m ú s i c o , 
antiguo Contacto, 8: Anuda. 
Cierta flor. Desgracia. — 9: 
Dios egipcio Hecho con sustan­
cias blandas. — 10: Perfecionad. 
11: Aconsejo. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Llegar el 
buque a un punto conocido. — 
2: E r m i t a ñ o . — 3: Pensara. 
S ímbolo químico . - 4: E n fran­
cés, asno. E n vasco, bueno. P a r ­
te de tiempo. — 5: Nombre fa­
miliar de mujer. P o r c i ó n de 
cosas. — 6: Excitados. — 7: 
Nombre de varón. Fal to de 
verdor. - 8: N o d m a . Dos. F o ­
gón . - 9: Repetido, ins íp ido . 
Cauteloso. — 10: Poned en su 
lugar. 

S O L U C I O N E S 

A L C R U C I G R A M A : 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Aga-
pito, — 2: Novedad. — 3: Apare­
ces. C a . — 4: Pa l . saM. Pos. 
5: cloM. Cala . — 6: Legumino­
sos. — 7: atoS. Tase 8: Ros . 
Col . Sal . — 9: As . Pasarela 
10. Caporal. — 11: U s á s e l o . 

V E R T I C A L E S — l : Apelara. 
3 : Paletos. — 3: Aná logos . C u . 
4: Gor. Mus. P a s . — 6: Aves. 
Capa . — 6: Pecaminosos. — 7-
Idem. l a r E . — 8: T a s . Cot r a L . 
9: oD. P a s á s e l o . — 10: Colo­
sal . — 11: A s á s e l a . 
A L A F U G A D E V O C A L E S : 

Nada tan es túp ido como ven-

•¡ ¡SERVIDORA D O M E S T I C A ! ! 
T u continuidad en et 

servicio a una misma fa­
milia, ia sido tenida en 
cuenta por el Montepío 
Nacional del Servicio Do­
méstico estableciendo los 
llamados P R E M I O S D E 
C O N S T A N C I A 

A L J E R O G L I F I C O : 
A Genaro 

A L A A D I V I N A N Z A : 
L a granada 

A L O S 7 E R R O R E S : 

P iedra de m á s , rodilla dere­
cha de la armadura cuello aei 
servidor, bota del servidor. P1» 
d r a de m á s en la pared, man 
de la armadura. 
g a derecha del servidor, mau 

-nata 
F I R M E 
• P E R O 

Probana 

F U G A D E V O C A L E S 
hr.W. n t « r / . n r>v nt «. O.. ta. i V e n d r á s nronto?! 
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